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Pro~lemas sanitarios 
Instrucção Publica 
Um dos mais graves problemas so

oiaes brasileiros foi sempre o da edu-
Dr. Odon Bezerra 

cação popular. · 
Quasi todos os governos delle se Sua chegada, hoJ· e, a esta capital 

têm preoccupado com maior ou me-
,\ proposito do rmophelis em agua~ salgadas, na propor- nor interesse. 

9
ambior, ,1 terrivcl mosquito ção rle 75 p. 100. Queremos salientar o que nesse sen- Da mctropole da Republ1-

africano a que se deve O surto Com semelhantes habilos. é tido vem fazendo o dr. Anthenor Na- ca, onde se demorou por algurn 
. . varro, interventor federal rwste Esta- tempo tratando de mteress<', 

malarico ultimamente irrompi- de se Yer quão difficil será sua do. s. exc. emprehendeu a reforma deste Estado, retorna ho.i'e a 
1\0 em Xalal. um conceituado crradicac:fío rio nosso territo- da nossa instrucção primaria e a vae 
clinico rle nossn capital enyin11- rio. levando a termo com segura orien- João Pessõa. o sr. dr, Odon l:lP-
nos a seguinte nota: Distin!lue-se, com facilidade, tação e proveito. zerra, illnstre secretario da Se-

~ Ainda hontem foram creadas, em gurança e Assistencia Publicn 
"O mosquito africano chega- do 1nosquito transmissor dn fe- varios municípios, conforme decreto o digno c,mterraneo ,. 

do recentemente ao Brasil. nos bre amarell:a: este é um inse- que publicamos hoje, na Parte Offi- urna das figurns mais prestigio
lransportes da marinha rle elo negro, marchetado de bran- 1 eia!, oitenta e oito. escolas rudtmenta- sas do momento, peia sua acção 
guerra francêsa, pertence á fa- co, l'ajado. rnmo se chama Ynl- res nocturnas e dmrnas. decidida e rnerp;ica, sempre de-
milia dos anophelineos e ao ge- garmente. ---1:- -:i--- monslrarla nos momentos mais 
nero P!Jl'ethophorus que quer. O Pyrethophorus tem ns se- ~ · difficeis cm ,1uc se ha debatido 

d' prn- '-'oncurso para ttre-etyrnologicarnente. 1zer guintes característicos: abdo- o Estado, como ultimamente na 
rluctor de febre. men coberto rle pellos amarei- e11e lain1ente de ca- campanha liberal e, depois. 111, 

Sen verdadeiro nome scicnti- lados, asas com escamas e deiras rudiment a r es 
fico é Pyretlwphorus costa/is e manchas negras; as ultimas di-

Pxiste cm lodo continente afri- visões do tarso nas patas pos- ex::.~:
1
!"~;-:b~~j:~~\:;a ~~:~!'ss~~ 

cano, com cxcepção da região teriores. não são todas bran- res de cadeiras rudimenta:res. 
do norte. cas como na quasi totalidade 

E' transmissor, na _\frica. do dos mosquitos rio genero Celia, 
impaludísrno e da fi!ariose. transmissores do impalu~ismo 

Jnsecto curto, medindo 5mrn. no Brasil. 
ao todo, inclusive a tromba. Incontcstavl'lmente,. o nosso 

Corno os mosquitos trnns- Estado está soL grave ameaça, 
missores do impaludismo, pre- sob a espada do anophelis cos
fere para sua Jiroliferação as ta/is, e este perigo ainda mais 
aguas limpidas das fontes e ri- avulta quando sabemos, com 
beiros; entretanto, adapta-se. nbsoluta segurança, que nestes 
corno o strgomya, a qualquer ultimos mêses têm surgido 
agua. mesm0 contaminada de aqui casos de malaria importa-
sahão e urina. dos de Natal." 

Sua resistencia neste parti- Aguardemos as pro, idencias 
cular é tão grande que vive, da Directori:a ria Sau'de Pn
corno já Yerificou Duton, até blica. 

NOTAS DE PALICIO nagcns de alta significação de
rnocratica. 

O sr. Interventor Fede~al receoeu Entre os numeros rio pro-
º seguinte telegramma do dr. Ruy gramma figura um chá-dan
Carneiro, official de gabinête do sr. sante no Pavilhão da Praça 
ministro da Viação. Venancio Neiva, a cargo nas 

"Rio, 30 - Antonio Glycerio nomea- comrnissões pró-Arco de Tri-

O inspector auxiliar do ensino con
vida os candidatos ioscriptos a com
parecerem ás alludidas provas, que 
terão logar no Grupo Escolar "Dr 
Thomás Mindello". 

--J:-•- ,--

Serviço / Aereo 
Commercial 

PASSOU HONTEM PARA O RIO O 
AVIAO "TIETÉ", LEVANDO, DES

TA CAPITAL, QUATRO PAS
SAGEIROS E VARIOS KI-
LOS DE CORRESP0'.11-

DENCIAS 

De Natal chegou honrem ao Sa
nhauá o hydro-avião Tieté, da frota 
do "iSyndica.to Condor", aqui receben
do quatro passageiros: com das tino 
a Recife os srs. Oarlos Amorim Le
mos e Paul Podzuweit e para o Rio 
de Janeiro os srs. Ricardo Wofsy e 
Joaquim Dutra Barbosa, completando 
a lotação do apparelho. 

Ainda levou o Tieté seis kilos de 
correspondencia postal. 

Minutas após o recebimento do 
comtmstivel o referido apparelho voa
va para a metropole pernambucana. 

movimcnio rPvolucionario qU<' 

reintegrou o Brasil no 1·egimr· 
rla moralidade administrativa. 

Durante sua curta perma
nencia na capital do pais. foi o 

dr. Odon B!'zerra alYo das mRis 
signifieati;-as demonstrnções rk 
apreço por parir ria colonia T>>< 

rahybana r das princinaes auto-
ridades federars -

Em todos os po,lo, que a Re, olu,,iu lhe h:i cuntiado, tem 
sempre o dL Odon Bezerra se destacado por inynlgar <'apacirlade 
de trabalho, intelligencia e lealdade. 

A' sua chegada hoje, a esta cidarle, sera o distinguido au
xihar do governo homenageado pelos seus nnmerosos amigos e 
admiradores. . 

O sr, intencnlor dt Anthenor :\',l\'arro. acompauhado dos 
secretario, da administração e outr," :wio1·idnrles. ir:í. a Cahe
dello recebei- o illustre itinernnlr 

O "Almirante Jaceguay·· amnnhecern em Cabedello. 
Do por lo da Bahia. o dr. Orlon Bezrrrn (pJegraphou ao sr 

Iuten·entm Federal nos seguinh•s termos· 
"Bahia. 28 - Sigo bordo "Jacegmw" .-\bra~os - Odon". 

~~~------/:"'Gk~;:;.-:;.~,~~,-~----~~~~, 
ECONOl\fiZE seu D~Emo 

PREFERTh'DO O TELEGRAPHO J 

NACIONAL. , .LOÇÃO TO NICA " , 

~~s P_.'.'."t~~~ ~:C::ir!,'.~ifices - Abra- urnpho .João Pessôa. A situação financeira do pais ---]:-"-::---

Q_RIENTAL', 
EUMIN,A· A CASPA E 
-EVITAAQUEOA DO CABELO ' 

As festas do p r o- Gabinête do Prefeito RIO, 29 - Sabamo.s que o governo 
vae centralizar a venda de cambiaes 

ximo anniversario ~ !:'p";'.1ir,Bia~~<l~~~~:l';._ i~~t 
O sr. prefeito recebeu hontem, em bulção entre os bancos estrange/ros e 

da Revolução 
.\nnunciam-se brilhantes a~ 

festas desta capital em comme· 
mora ,ão á passagem, no proxi· 
Jno dia 4, do primeiro anniYr>r, 
sario da jornada 1·e,·o]ucio1rn· 
ria do nnno findo. 

l 
oudiencia. as seguintes pessõas : ! ~~~:eJ~ ~!<la~~~ com as neoes

Srs. J. Eduardo de Hollanda, Si- Sabemos ainda que a operação que 
~!smundo Guedes Pereira, Hermene
gildo Di Lascio. Rogerio Monteiro e 
Edmundo Forte 

o governo está negociando com os cre
dores estrangeiros é um fundi.ng para 
os juros da divida externa pelo prazo 
mlnimo de. três a.nnos, sendo as "' d~
rnarches" encaminhadas de accôrdo 
com os conselhos do sr Otto Nie-

---! :-.-: ,--- meyer 

P t d e b d li I 
RIO, 29 - A proposito da situ~ão 

O r O 
o a e e o da praça e das suppostas su.,agestões 

Denlrc o, elementos que O que teriam sido lev~as ao governo 

actuaram no movimento pre- ~s.~=!~~ti:eªr~r~ :.";?;;;!~ 
parado na Parahyba foi esco- Chegou de Antuerpia ~fa1c~~tr~a~:c~,," ~:asi~1!fa,t~; 
!bida uma cornmissão parfj c·n- a primeira remessa dt: de que são lmprocedenres as noticias 

carregar-se do programrna, que estacas e Oltilí'OS ;~~:i~~~1~~~ªe 1:: c°:-
<'onstará de uma missa solennt' mo a Informação de que o governo 

em suffragío dos que perece- 1 - materiaes - ~~~':: ~el~o~'::;m;°s~J~;;t~o ~~= 
rnm em defesa da causa lih,·r- 1 , . I ~~~t~Jª!ª e!f~~~o~~u!lC:~:~ 
tadora, parada m.litar, inauµ,u- Procedente de AntuerpiR, chc<:?ou, Tendo sido interrogado sobre a no-
rações de melhoramentos pu hnntem a CJibedello o vapor "Rio ct~ l lícia _ de que a pro~u. radoria, da Com
hlicos e uma rt>cepcão no Paln- ,J~nelro", que trouxe a primeira rc- =:º ~âtd°aº~

1;;J J.:;i~::i~ti~~ 
C'io cio Go,erno. messa, encommenclada pela "Geobra", BancodoBrasilafim deter inreirali-

r\e estacas de aço e outros materiaes berdade ele acção a oommissão de syn
Essa s fest:is luiio C'arnctci' p:•ra Inicio ela construcção do noss<> 

1 

dlcanc!M que funcc1ona nesse estabe-
popul:,r. por 5e tratar de home- •ncora~ouro externo. ~!'.,!f,;'0tor~;:-~to·,{i51~ ~~f!ª n~~ 

jornaes da noire. Immediatament, 1 

procmel º ministro da F=nda e es-1 Loter,·a re me declarou que nenhuma commu-
nicação até então havia recebido. , do Estado 

da Parahyba 
Aguardo a designação do funcciona - 1 

rio que rerá de me substituir. E na.
da mai• devo a<ieantar por llcj~ 

RIO, 29 - Referindo-se ãs n~rn, di- No cartorio respectivo. foi regis-
;;ite~d~osqu~egg"~,~0ca,:_;~~ ~i! 1 trado hontem o contmcto en,;1~ 0 Es
com aa ultimas medidas norma1izará I tado e a firma L Costa & Cia .. do 
06ià~~c:':€e°': ,~ ;::i:;i,reportando-se á Rw d~ Janeiro, para a exploração da 
grande baixa do café em Ncw York. Loteria do Estlldo da Parahvba O 

i;z Ji; ! ~~~~i::\,~ri~!!º J~; !~a.f~~= , qual publicamo:, hoje na secç~ c;ru. 
portadoras recahla sobre o exportado,· petente desta folha 

=:!~~· s~;~'rr!"te ªe ':~u:s'.~ j A fim de tratar de interesses d., 
des~sas attlngiam a 5 dollares e 20 referida empresa, segue hoje, de au-

:;~:~ ;~;i:;'~;<' q~at;~~ol~~ç~ ' tomovel, para Recife, de onde embnr-
38 centimos, o que quer dizer que os I cará. pura a capital cta Republica O 

:~~~e~ e~~afo~~i~~o ~~é-lg; 
1 

s:· Pedro CorcM;·o. int.eressado ~•-
as despesas. 1 que!la firma. 

tr~a ct!sm~0 ,)~r~~iiu:' ~~tr;ov~~~2: 1 Estamos inlol'mn<los lie <!Ué a pr,-
ci-eando o morn,polto do cambio, cujo I meira extraoção ela Loteria do Este.rio 
der~ ~~l~êrar;;~~s"i ~~l~~~'.g~~i)~ erá l'l 24 dt c!eWmbrO vindouro, t<c>P 
governo devl:i de'xar o cambio Jivr• , ,10 os srs. L. Costa & Cia. constttu• 

Tf'm1im1 annuncia.n.do qlL o sr. c1o fe:1 agente HrRl pare est~ E&'tado 

~{~1~ed~l~~t~~i~~ :'~: ~~ o sr. C. Moura, t ,tabelec1do á ru:i Ma-
Bras!I ,e de director da Carreira Cüm- , c1el Pinheiro. 74, para quem devem 
biai, devendo occupal-o provL~orla- •er endP,rcçadns' quaesq11•1· prctcnsõeR 
ment o sr, Ernesto Mee. de ,, gentes no inte, ior. 
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PARTE OFFICIAL 
í\OMINlSTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTDENOR 

NAVARRO' 

Gov ê rno do Estado 

Decreto n." 192, de 30 de setembro de 1931 
CRf:A DI VERSAS CADEIRAS DE ENS I NO 

PRIMARIO NO ESTADO. 

Anthenor Navarro, Interventor Federal no Estado da Parahyba, 

DECRETA. 

A1t. l." - Ficam c!"rndas as cadeiras rudimentares abaixo di.scri-
rc lirndflR 

NOCTURNAS: 

Cabedello, sexo masculino, municipio da capita~; Sapé, sexo feminino, 
rnuniclµio de Sapé: Itabaya~a, sexo fe_m.inino, mumcipio de_ Itabaya1;1~; 
Ala.geia Grande, sexo mascullno, munic1p10 de Alagôa Gr~nde, Ufi:bt~euo, 
~ xo feminino. munic1pio de Umbuzeiro; Ingá, sexo masc~lmo, mu111cip10 de 
Ingá; Aran,na. sexo masculino, m1.micipio de Araruna ! CaJazeira_s .. sexo mas
rnhno. municipio de CajaZf•ira.s · Arára, sexo masculino, muntc1p10 de Ser-
ruri<t 

URBANAS: 

Indio Pyragibe, sexJ masculino, municipio da ca.P~t~l; Zumby. mi~ta.' 
tHunicipio de Alagôa Grande; Araçagy, mista, mumc1p10 de Guarab,1ra, 
brrra do Ponie, mista. município de Ingá_; Riachão_ do Baca1~arte. m~sta. 
:nunicipio de I~~á; Cajá, mista, municip10. de Pila~;. <?~mnaflstula, m1~ta_. 
municip10 de P1l~r: Aroeiras. sexo m.ascul~no. mum~1p10. de U~bu~e1ro, 
Ulhos d'Ague, mista, municipio de Umbuzeiro: _Cabore. m1_:>ta, m~rncip10 ~e 
p;cuhy; Nova Palmeira, mista, município de P1cuhy; Canoas,. m1st~, mum-
1/0 df> Picuhy; Jacú, mista. municipio _de P1cuhy;_ Santo Antonio, mista, 1!1U
~11cipio de Cabaceiras: Santa Luzia, mista, munic1pio de São João do 9anry; 
Tnoriras mista, municipio de Soledade:. Mãe d '_Agua, mista. i:nunic1pio. ~e 
'l'f'ixcira; _Pocos, mista, m~n;cipío d_t ~eixeira; R1~cho Verde. n11sta, mun_1c1-
J1io de TeLxcirn; Areja, mista. mur.1cip10 de Teixeira: Malta, sexo mascuhno, 
mumcip10 d~ !)omba1. 

RURAES: 

i~rf
1
~~

1
- _cAQ~~;f:I ~~ EJ~:I~~: 1 i~1 João Pessôa, 30 de setembro de 

sôa , 30 de setembro de 1931. Serviço para o d ia 1 " de outubro 
Serviço para o d ia 1. ' de outubro. (qulnta-felraJ. 

(quinta-feirai : . Dia ao R egimento, 1." tenente 
Dia ao Regune~to. 1. ' tenente Adhem a r Nazianzeni; gua rda de P a

Adhemar Nazlanzeru ; guarda de Pa - Jacio. 2." tene nte J o.sé da Motta SU
lacio, 2 •, ten en te José Mot ta; ordem veira· adjuncto de d ia, 2." sargenl,o 
á C/0 ., cabo- corneteiro João G a ldl- Pedr~ He nriques; guarda da Cadeia, 
no. . 3." sargento severino Aprigio e cabo 

Boletim n. • . 59 - Uruforme 5 ·." _ Antonio Romão; guarda de Palacio, 
P ara conhecimento da Guarrnçao, 3." sargento J osé Sever ino e cabo Ma

cio Regime n to e devida execução, p u- nuel Ferreira; guarda do Quartel do 
bllco o .S:gum te: . Batalhão , cabo Ernesto Magalhães; 

Exclusoes - SeJ am excluidos do es- guarda do Quartel do Regimento, ca-
tado effect ivo do R<,gnnento e do l." bo Sebastião Ferreira; reforço do 

-~o~t~:"t ~~r Á~i:rcidad e physlca, o ~~:"~~~~~ !~~~~ ;,,°;; ?~~~~~e P1:r~<;.; 
Expulsa.o - SeJa expulso do estado Leite; d ia á E/M., cabo Abdias Ra-

r;{~:~~o~\~~~~fJ'a~e em~~al · ~ :ot :fJacPoó; ;;~tem Ju~!~; do o~~~lh ã1 
da<lo Amerioo Rodrigues Ba rbosa. C/0 do Regimento. cabo J oão Galdi

(Ass. J Manuel Viégas, tenente- co- ! no; piquete a,o Regimento, aprendiz 
ronel commandnte. João Teixeira. 

- Annexo numero 191 - Uniformt. 
Com mando do l ." Batalhão do Re- 5." (kakiJ. 

glmento Pollc1al Militar - (Auxiliar CAss. G uilherme F alconi, capitio-
do Exerclto ele 1. • L inha) - Quartel conunandante interino. 

UMOISTRIÇIO IA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Saldo do dia 29 .. 
Recolhimentos feitos no T h esouro no 

dia 30: 
Pela Recebedoria de Rendas 
Pelas Mesas de R endas e · outras re· 

partições ..... .. ...... . . 

Despesa effectuada no dia 30 

Saldo para o dia 1 

No Thesouro ..... . 
No Banco do B rasil . . . . . . . . 
No Banco do Estado da P arahyba 
No Banco do Estado da P arahyba. 

para constituição do capital do 
Banco Hypothecarío . . . . 

48:000~0()() 

2.8fl6$68 l 

7!! Hlõ4<;:115 
200. 000$000 
150 79U~·JW 

1. 323: 280$837 

50. 896$681 

!. 374 .177$518 
5 :9465337 

l .308:231$181 

Pda a1·1e brasileira, 
( Rio de Janeiro. Colla~ 
boração especial da 
•Lu x-Jornal» para 
«A União» ) 

Não ha de ser por nostulados su• 
marlos. orlncipios a bsoltitos ou re 
gras de mestre-escola que se poderâ 
impôr um estilo brasUeiro. Mas se 
pretende obtê -lo á custa de dou tr inas 
porquanto. na formação de uma arte 
propria, o que cumpre apenas é 
observar as preferencias nacion aLc;. 
Mas que se póde entender por pre
ferencias nacionais, em um PoVO 
que tanto varie. de habitas e tem 
multiplicidade de gosto em função das 
val"iedades e raça e rcgiáo ? E ' esse 
o clifficil problema que o Brasil apre
senta e cuja solução se impõe para ,1 

inclispensavel coesão do espírito de 
nacionalidade. 

Graça mista. mw1icipio d..'l capital; Santa Alexandrina, mista. mu- No Banco Central ....... . 
,1i~ip10 da capital; G~melleíra, mista, municipio _de Ita~ayana; Pau Ferro, Noutros pequenos bancos . . . . 

5~0. 284~853 
130: 201$,í53 
225 :00jl$000 

Muita manifestação de arte, quer 
na musica. quer na poesia. quer no 
desenho, quer na dansa, existe dis
persa, desconhecida em sua maioria, 
pelo pais afóra. o F OLKLORE de 
nossos Estados. é em verdade, rico. 
oi'crecendo um manancial curioso de 
particularidades. Cada zona apr?Sen
ta o seu coeficiente e. do fato de se 
manterem estritamente limitadas ao 
fóco nativo. essas produções. quando 
se conseguem divulgar. causam o mais 
vivo interesse. Por suas notas parti
culares e sua extrema sinceridade 
Marcam entre si as diferenças da re
gião em qua brotam como frutos na
turais da sensibllidade de nosso povo . 
cm primeiro, das condicões pessoais, 
em segundo, da interpretação do am
b.1ente; em . t~rcei.1.·o, das forcas impe
nosas do chma. São obras de arte in
genuas e sinceras, Que não sofreram 
em geral. a influencia perniciosa da. 
i':'itação estrangeira. Essas predlle
çoes diversas, que, mesmo na varie
dade, se tocam por afinidades mani
festas, não devem ser comprehendi
das como produto de região, mas. ao 
contrario, como produções nacionais 
na mais opulenta escala de varian~ 
tes. E' preciso retirá-las da exclusi
vidade dos meios em que aparecem. e 
tazê-las vinr na imensidade do pais. 
Impõ-se um intercambio rigoroso des
sas lJreferencias, fazendo com que os 
homens do sul entendam os senti
mentos de um vaqueiro do norte e o::; 
cantices . de um gaúcho sejam, para 
os nortistas. tão legitimas expressõP:5 
brasileiras quando as toadas melan
colicas do setentrião. o povo inteiro 
terá de conhecer as creações mais di
versas, que surgiram das forcas locais. 
Mas a permu~a se fará com tal inten
sidad~. animada de um superior ~spi
rito de coesão, Que sobre a prof.)1ia 
ongcm predominará o sentimento na
cional 

~i.~ls~~t~~~i~~~\~;. ~~1:r\1ª;;a1~;~~~n~r;f!:\n~1~11~t~\~10
d:cB:~!~~i;~~~ze;~~e;~~~ j Somma . . . . ·, , · ·, 

mÍs~a. municjpio de Bananeiras: Covão_. mista, municipi~ de Ba~a~~iras; 1 

1 360:231~181 

Palmeiras. mista, município de Bananeiras: La.gamar. mista. mumc1p10 de I T hesouraria Geral do Thcsouro da Pnrahyba, em João Passôa 30 de 
Oi!naneiras: Chã do Rocha, mista, municipio de Bananeiras; Bomfim, mist,a, setembro de 1931. 
1:mnicipio de Alag"Oa Grande: Gurinhenzinho, mista, municipio de Alagôa O theso11relro geral. 
Grande; Riachão, mista, municipic de Alagôa Grande; Tanques, mista, mu- '- Franca J.i"ilho. 

O escrlotura.rlo. 
João Har dman de Barros. 

1.ic~io de Alagôa GrãnQe; Cannafistula, mista, municipio de Alagôa q-randc; 
Espalhada, mista, munícipiu de Alagôa ~rande; Jacú. mista. munimp10 de 
A1agõa Grande: Pau Ferro. mista, munlc~p~o. de Areia; Socego, mista, mu
mcipio de Ararnna: Guaribas, mista. _mu111c1p10 de Araruna: Macapá, mista, 
1.•tmicipio de Araruna; Calabouco. nusta. municipio de Araruna: Souto, 
nusla, mim1ciriio de Picuhy; Serrote d0 Riacho Preto, mista, municipio de 
Ca;cára: Massaranduoa. mista. munioipio de Caiçára; Jacaré. mista. muni
ciriio de Senaua; S.iboei.ro, mista. município d~ Serraria; ?intura. mista. 
. t11i"c:p10_ de SLrrar~a; Baixa-Verde, mista, mumcipio de Serra_ria; Serra de 
u.· .1çu, nusla, munw1rio de 'Gmbuzeiro; Fer1 •edow·o, mista. mumcipio de Um
l lt'7.drn· Jardim, mista, município de Umbuzeiro; Sant'Anna. mista, muni
r.pio <k Umbuzeiro,. Olho ct·Agur. D_ôce, mi~ta .. munic~pi? .d~ Umbuzeiro; 
e ·· ~li:l n .. sla. mumcJ.plO de Umbuzeiro; Juca. mista, mun1c1p10 de Umbu
: c .. ro; S3o Jo:lozinho, mista. municipio de Cabaceiras: São Domingos, mista, 
inuniripio _de Cabau·jr~s; Moróró. mista, municipio de Cabaceiras; Pôço do 
Cavallo, m1sta, rnuni,...ip10 de Soled~de; Zumby, mista, municip10 de Soledade; 
Pvco de Pedr·1b. mista municipib de São João do Cariry; Campo Grande, 
mista rnunicip10 dB São João do Cari.ry; Riacho do Algodão, mista, munici
plo de São João do Cariry; Estreito, mista, município de Sã.o João do Cariry; 
::11cote:.;, mista, municipio de Santa Luzia; PetropoM.s, mista municipio de 
8~n.ta Luzia; Riacho da Casinha, mista. munictpio de Santa Lttzia; Sant;~ 
(-crtrudes, mista. município de Patos; Amazonas. mista.. municipio de Brejo i 

l'O Cruz; Cachoeira. mista, municipio de Brejo do Cruz; Pilões, mista. mu
- i~iplo de BreJo do Cruz; Genipapo, mista. município de Brejo do Cruz; 
/laJhndmhcJ, ri .1sta. mun.icipio de Catolé do Rocha; Riacho do Povo, mista 

mumc1pio dC' Catol€ do Rocha: Lamarão, mista. munici.pio de Catolê 
dQ Rocha 

Art. J.. - Ficam trc.,.nsferi.das as sédes das cadeiras rudimentares 
i urat's rle Macahyba P Uruçú, do rr:.unicipio de Alagôa Nova, para 05 lagares 
F1;;-dra d"Agua e Ribeiro, respectivamente, do mesmo mmlicipio. 

A1t. 3. - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio da Reckmpção. em João Pessôa, 30 de setembro de 1931, 12 

t PI oclamação da Republica. 

AN'lHENOR NAVARRO. 
MANUEL RIBEIRO DE MORAES. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO arrematação de 21 barrica.s de cone-
J) 111 28 xõcs, para a Repartição de Aguas e 

()<>spachos. ~~~i:>~~~~pogrJ~'.ª iro l: :~~~ct 
Pot1ri\o do dr Manuel Simplicio de mento de material para a Repartição 

P1üva. juiz de direito da C'.)tnarca de de Aguas e Esgôtos, na i.mportancia 
:-.ro.manguape, pedindo 30 dias de li- de 385$500. 
c·f't1<;a para tratar de negocios d,e seu De M. Soares Londres, na impor
)1articular interesse. - Dderido, sem tancia de 1:0685000, pelo fornecimen
' ·~ncimentos, na forma. da lei. to d-e medícamentoo para a Dírectoria 

Pctiçã.o de d. Edith de Lima Be- de Saúde Publica. 
~·erra, prot'es.c;0ra effectiva da cadei · D st d d 0"1 e · 
1 a elem"ntar, _mi~ta, da _Povoação _de por:Oncl:ndea~85S~OO. g~rror~:or;,,~~~ 
Gu1té, ct_o mumc1p10 de P1cuhy, pedm- to de combustlvel para a Repartição 
lio 2 m,;,es de llcença_ na .conform1da- de Aguas e Esgôtos. 
ele do art. 18. da le1 n.' 531, de 26 De José Eóuar<io de Hollanda, na 
de novembro de 1920. - Deferido. importancia de 3:550SOOO. pelo forne-

Auto~mento. de um prOC€GSado de: c!..rnento de artigos de fardamento pa
Sebastl:«> Fel1x Rama.lho, soldado do ra O Regimento Policial. 
Batalha o Po!ic1al do Esta.do, reforma-1 

/.,;~h~
9 

nd~ ti;;md':tuP.1fa 1J~tà P~ Prestação de contas: 

Proc"da-~ 9e accôrdo com o parecer De João Lui.s Ribeiro de M_ oraBs, rtc 
da comm ··.sao. adeantam:nto d.e 15:GOOSOOO parn oc-

Autoamento de um proc~ssado re- 1 ccrrer as ctecp~sf!s oom despach0s al
forenl.e_ ~ reforma do scld_ado da For- fandegarios de materiaes destinados á 
c3 Pohc1al d_o Estado, Jcao V1:!r1ssimo R.en--irticão d-e Aguas e Esgôtos . - o 
~~· ~tªiJ;1tor:~1~r~ 

2Je:a~~~~~~ ;":~~~~;~ iu~~~o~~!: : d~~~~s d~P;:: 
11 • no data. - Pnceda:se nocs t 0 r · queren~ a percepção da quantia de 
: h, elo parer,.r da comnussão revisa- 252$400 

Alli,oamento de documentos qne sob SECR ETARI A DA SEGURANÇA E 
pacho n " 1.325. de 24 de setem- ASSI STENCIA P UI\LICA 

de 1921, conceà~u reforma a L~n
l i ... Oou• €ia Brandâ'.), 2. · '-i...trgen
tu- nt nd 0 ntf! d3 Fcrca P::>lic1al -10 

Expedi:nte do dia 30 

ta·io Proc-r·da-se de accôrdo corn P""tição· 
o parecer da comrn issão r?.visora 

utoamento e docum -ntJs rf'f~ren
t n rc·fnrm,t do scldajo da Força 
l' J'wial. Manu..,l Gom% da Si1vr1, con· 
j didn J>Or d,. .. pac.ho n " 1.:126, rlc 6 
, n \. mbro d lf:HJ. - Prot\Pda- , 
, a corôa c1m1 o parecer da cmnmis-

> ~ \l ora 
TRlflU, .\J. O i\ F \ ZEN DA 

De Jolu> LuLs Ribeiro d~ M0rac:s, 
dMpachout" a..ut.o1i?.a'io da Compn
nliia ele NavC'gaçFio U oyd Bra,,ilciro, 
r~qucrendo de~eml:>a raço para o va 
poi- "Almirante J ac. gu ay". a fim de 
eguir viag~m para Belém . - Como 

requér. 

Hc u, do dia 29 de sel.ernhro 0,, i9Jl, ·~IPll ENSA OF FTCIA L 

e J vt~actas. F La repa l"li~n rtcolheu, hrrnlem, 
aos C'.ofres do Thesouro do Estado. ~l 

l>c Ca ·tos Gulmarã.:.s nn. 1mv1rtan- 1mp.ortan<'la ele 123$000, correspol\den-
c :!P.2 80 p,,lo tornecim nto de te á r nda do ct•a 29 do coucnlc 

Existente no dia 30 

Pagas 

MOVI MENTO DE CONTAS 

Dia 1 de outubro 

1 686.32714)~ 

464~520 

Existentes nesta data . . . . . . . . 
Emprestimo do Banco do Brasil .. 

Saldo demonstrado 

Divida liquida .. 

1 . 685 · 8(;2$1391 
1. r,oo ooosooo· 

3. 285. 81325899 
l.368'231$181 

1. 917: 631$718 

Montepio dos Funcclonarlos Publl~os do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

EM 30 DE SETE MIJrtO DE 1931 
E' mdi~pensavel pols. coligir os ,..le .. 

14 :260-~452 mentas Yarios e difundi-los igualmcn 
642S03J te por todo o territorio. Nessa obra. 

____ tm que tanto se cmp~nha a Associa-
14 902S48ã cão dos Art~tas BI asUell'os, Podem 

375soov ter colaboraçao ,iuantos deseiam " ---1 crenção ele um -esp1nto étmco 

Saldo uo dia 
Rcceila de hoje 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre . 

Sem ma. 

14 5275485 Deno1s de divulgados os trabalhos 

Thesouraria do Montepio, em 30 de setembro de 1931. r1~~~hr~:os u::iu 1~d~t~~~~o r~~s~t~:1~~ 
ou a absm cão de umas por outrns 

J:"'ranca Filh o, 1 produções._ manifestando-se o predo-
thesourciro, mini o da~ mais proprias á g-enerali

dade. Numa ou noutra hipotese, .iá 

Oemon.straçao da receita e despasa havidas na The- ~~\~\~iiem:. ~t~en;~R,b~ª1u:t 
RIOR DA SANÇAO COLETIVA. 

souraria do Thesouro do Estado da Parahyba, ~l~[}c 
1~:~ª;·~i!~ª ~!r~~:íz~~~~ ~;~: 

no dia 30 do recem-findo mês 
RE C EITA 

Saldo do dia •nterior 
Ordi nar lo t de11oslto1 Totrz.l 

Recebedoria, pie da rend a do dia 29 

Imprensa Officiai, renda do dia 29 
J. Militão Pastlch e Leonidlo d' Oli-

veira, ca ução do contracto para 
pintura do Q. d o R. Policia l .. 

Thesoc,raria geral. venda de pnpel 
sell ado no mês de setembro ex-
pirante . . . . . . .. . . . . . . 

A mesma, venda de sello adhcsivo no 
mês de setembro expira n te 

Cobrança da d ivida actlva 

Movlm en to bancarlo: 

Banco do Estado, deposito nest.a riala 

48:000 0()() 

323$000 

19USJA1 

3781,()()0 

1 "82'/$000 
172$500 

5 :2fi5$1Jl)(l 

1 323 :2ao ·s:n 

1 374 177~518 
DE S PESA 

Mesa de 11. dt• Sall ta Ri ta. hUIJPll· 
men to .... ·· . · 

João B. de Sé.. rombustlvel p ll.re a I. 
Offieial . . . . . . . . . . . 

Ju nta Comrn erclai. asseio do m6s '1• 
a gosto . . . . . . . . . . . . . 

Di rector ia de S . PUbllca, adco nto
men to para as despesas d r p rrnn 
ntn nagamen to da Maternid,1rle. 

J. Militáo Pas tich e Leonidl<> c\ '0 11 
vr lr a , P !C do seu contracto po.rR 
pin tura do Q. do R . Policial 

Saldo pa re o d ia !." de outu bro 

Movimento ba ncurlo 
Ba nco do Estado, deposito nes ta ,fotn 

Ordl11arlo e rleposlto& 

:I .000$000 

1"i4$520 

21J~O\)fJ 

i %U8J? 

4B 00050110 

Totol 

1.Jü8:23!$10 1 

CELSO lfELLY 

.-. ,.---

OESPOliTOS 
REUNli\O NA L D F 

A ciircdo11a do Liga Desportiva Pa
rahybana. em sua ultima sessão or
dinnria. resolveu o rnguintc : 

App1·ovar a acta da sessão ant.criol" 
e resolver sobre varias offlcios c1ue 
rist.a va m em mesa. 

Deslitnar o sr. Severino Carvalho 
narn tomar part.c na sessão como di~ 
rcctor -theeourciro. ad- hoc e mandar 
renovar pelo flliado '· P ytaguares F oot · 
IJRJI Cluh" inscripções dos a madores 
Cn rios de Carvalho P into e Luls Ber 
nar-Jlno dél SiJva. 

Approvar os .iOROS de clomlnttr:> 
1,as:-...n.do entre o "Pytai::uarcs" e " V11~-
1:o dri Gama·•. mandando con tar l 
ponto para cada prim~iro tP.am, e dola, 
poulos 11a1·t1 fJ segundo quadro do II P y
t agu,1r.,.1.; ·• 

nur inicio au segundo turno d o cnm 
f><,on~ to de " foot- bnll" de 103 1. nri 
i>l'OXllUO dia 11 do COlTCnLc. jogando 
"' !illodos "Vasco da Gama" e "ln · 
tcnrncJon al ··. 

11 , .,;sã o foi assistida por mais de 
cem desportistas dos clubes loca es 

REUNlAO DO PALMEIRAS 

• ria! pa .. n Obr Publica.,. 
t,a 5tanrla•·d 011 Company, lll\ un i Rf:GDIE. ' TO POLICIAL ~ULITAR I 

porta'lCla d, 114WO(), pelo fomPcunen-1 DO EISTAOO 

o r~'c1a1oombustivcl pa.ra a I mprensa ç· rnrnun<l() d .i. GuRrnlçno f' do PI.!- 1 
lli Jooc, Luis R1bem1 de Morae,. ai' gun• n<Q Poliw,i M Uita,r do f,sl •dn ,;la I 

48 :000$000 1 .. 174 .1771518 
'J'hesourarla do Thesouro do J,;ata<lo ela Parahybn , em 30 ele sete m

bro d• 1931. 
O escrlpturarlll, 

lo/lo Har 1111 " Barro, 
O thesourelro, 
franoq Fllhn 

Rªuniu -sc hontcm . c m sessão or .. 
,uniu iR, a dlrector la do trl-cam· 
[Y.'âo pa rahybano " Palmeiras Spor t 
Club " que. a lém de outros assumptos 
e. seg undo communlcação qu-e 1103 cn-
1·iou. 0 1imlnou por f a lta de pag11men· 
ln v~ rln~ p orl~ dc,s 



A UNIAO - Qulntn ·fell'R, 1: de outubro de 1931 ~~~--~-~~~----..... ~~~~----
TELEGIAMMAS 

Rio de Janeiro j 
A VENDA DE LETRAS DE EXPOR

TAÇAO 

EXTERIOR 

Allemanha 

Neves. e Jllha do dr. Antonio BóUo. 
advogado em nosso tôro. 

- Occorrc hoje o anniversario da 
!'.-Ta. d Celma Eugenia dos Santos 
Silva, esposa do sr. Tito Silva, che
fe da firma Tito Silva & e.•, desta 
µraça. 

VIAJANTES. 

Regre.s":ou hontem, de Recife, aonde 

A ouer~a sino-iap 
R Man d c!iu ria q u er a sua indep 
dencla - $egulu u m c ruzador Jap 

- nês p ara Sncrngai -
RIO, 29 - A fim de melhorar as 

condições do mercado cambial, o pre
sidente Gstullo Vargas assignou bo
je um decreto dispondo que as ven
das de letras de exportação ou de va
lores transferidos do €.strangeiro só 
poderão s,r feitas no Banco do Bra
sil 

MI NISTROS FRANCllSES EM Vl
Sl T;\ ,\ ALLEMANHA fóra R servi(O, 0 sr· major Raymun- GENEBRA, 29 - Noticias proce- TOKIO, 29 - O governo fez segui• 

m!~:-~IMto,~a~s s;~'i.'ii~~~~~ma~a~! ~:c~~n~:i~;~~: :;
1
~~/;;ç~~~~it~:. ~~; dentes da Mandchuria informam que um cruzador para Shanghai, a fl·, 

g·arantir os ministros francêses Pierre viajou em companhia de sua exma. cresce. naquella região, a corrente que 
Laval e Ari.s.t1des Briand que se en- familia. deseja a rna índzpendencia comple-

c~~~~ ~~f{c~/fo~l~!Obilizada, estan- 1 - Para o s~l do pais seguiu hon- ta da communidade chinêsa. 

de proteger os iut.erzsses japonêse~ 

naquella cidade chlnêsa. 
Determina ainda o mesmo decre

to que as coberturas assim adquirifas 
serão distr1buidas periodicamente -.;n
tre todos os bancos, para attender á.5 
nec:.-t;.;idades do gO\·erno federal, dos 
Estados, dos municípios, da importa
ção de mercadorias pelo comr.:iercio, 
etc 

PROEZAS AEREAS FEITAS POR 
AVIADORES BRASILEIROS E 
AMERICANOS 

RIO. 29 - O piloto americano Hill 
Coat, que acompanhoµ o seu collega 
brasilt-iro Mendes Gonçalves, no re
r,ente raid feito por este em um avião 
da Curtius Wright Corporaticn, de 
Buenos Aires a esta capital. pelo in
terior. realizou hoje, no campo das 
Affonsos. sensacionaeG acrobacias ae
reas. as quaes foram assistidas por 
technicos outros. 

Também fizeram pro2zas os avia
dores brasileiros tenentes Orsini Mon
tenegro e o. Reilly 

i\ FALLENCIA DO BAXCO COi\I-
MERCIAL 

do vigilante em evitar qualquer cte-1 tem o sr. Jose de Andrade Vascon
mcnstração extremista. o que tem cellos, comm~rciante nesta praça. 
conseguido 

BERLIM, 29 - Acclamado os mi
nistros francêses Pierre Laval e Aris
tides Briand. ora em visita a esta ca
pital. grande multidão estacionada em 
frente ao hotel "Adlon" onde se en
contram ~nes hospedados, gritava. 
"Deem paz ao mundo!" 

PARIS, 29 - Toda a imprensa des
ta capital commenta ,,ympathicamente 
a recepção feita em Berlim. aos mi
nistros francêses Pierre Laval e Aris
tides Briand, dizendo que ella faz 
crear a esperança de que se chegue 
a rzsulta.do satisfactorio nas demar
ches de que estão encarregados, juntn 
ao governo allemã~. 

O correspondente do '' Paris-Madi ", 
em Berlim, informa que ha alli gran
de d=jo de estreitar as relações en
tre os dois p3,ises 

A MOEDA ALLEMA NAO SOFFRE
RA DIMINUIÇAO NO SEU VALOR 

BERLIM, 29 - O governo decidiu 

VISITANTES: 

Dr. José Tavares - Recebemos, 
hontem, á noite, a visita do nosso pre
zado amigo dr. José Tavares, che
gado de Campina Grande, onde tem 
banca de advogado. 

O distincto visitante se demorou 
,cm cordial palestra com os seus ami
gos d2sta folha. 

AGRADECIMENTOS : 

Do sr. Orcar S. Cavalcante r?ce
bemos hontcm um cartão de agradz

cimento pelo registo que fizemos d".3 
seu anniversario natalicio. 

'.-: 1:-::---

VARIAS 
RIO, 30 - o pa•3sivo do Banco que a bolsa continuará fechada até O capitão João Facó communicou 

Commercial, cuja fallencia acaba de novo aviso, tendo o chanceller Brue- ao secreta.rio da Segurança Publica 
ser decretada. é de 194 .111 contos. ning informa elo que a Allemanha nr.o haver &,;sumido, em data de 29 do 

U'A NOTA DO GABINETE DO MI
NISTRO DA VIAÇÃO, A PROPO
SITO DAS OBRAS CONTRA AS 
SECCAS NO NORDESTE 

RIO, 29 - O gabinete do mmistro 
rla Viação forneceu hontem, á im
prensa. a seguinte nota: 

"A pequena actividade que se vem 
notando actualmente nas obras do 
no!·deste é divida. p:::de-se dizer. ex
clusivamente, á falta da numera1·io 

A inspectoria das Obras contra as 
Seccas aguarda a reme&1a do suppri
mento de mll contos e 579: 166S666, já 
requisita.dcs ~lo Minisb=rio da Viação 
ao da Fazenda. em 17 de agosto e 
dois d3 setembro, o primeiro pnr c::m
t.a do credil,o extraordinario aberto 
pelo governo e o segundo por conta 
da v.::rba orçamentaria para daT 
maior intensidade âqucllas obras, accu
<lindo á situação desesperadora em 
que ainda se encontram as victimas 
da secca. 

UM ERRO QUE DEVE SER 
ESCLAREC ID O -

Existem imitações do suboncle El'CALQL 
ú base de ECC.\LYPTO. Isto pro\a que o subo
nelc E{'CALOL é bom, porém núo proYa que as 
imilaçôes sejam bc'>as também. 

\'. S. de\'erà pensar nisso quando comprar 
sabonete de J-TCALYPTO e exigir a FITA VER
:\IELI-L-\ de garanlia do sabonete El'CALOL 

.\1ilbôcs de pessoas cxpcrimen laram o sabo
nete EllC.-\.LOL e ficuram enlh usiasmadas com 
sua purez~i, seu perfume ngradavcl e pers.i;s ten lt:, 
e com seu effeito thcrapeu tico. 

seu pa'.13 todos os valores em deposi
to nos seus bancos, entre os quaes o 
milhão d'.:> nosso emprestimo, objecto 
do arresto referido. 

Os credorts beneficiados corn essa 
medida não desanimaram, porém. 
Deixaram passar o tempo, e ha 5 ou 
6 annos propuzeram- nos um accõrdo: 
desistiriam da causa desde que lhe.') 
pagass-emos m-esmo em nossa moeda! 
Tal proposta foi recusada, <l:ante da, 
informações de que a desistencia se 
dava quanto a um arresto de somma 
sobre a qual ninguem tinha mão. 

Na volta de sua viagem á Russia, o 
autor do livro !al:m sobre o a.ssumptv 
a varias de nessas altas autoridades, 
e verificou que ninguem. nem no Ita
maraty nem na alta admini"ração 
conhecia a questão 

"Nínguem sabia desse milhão des
garrado, conclue o sr. Mauricio de Me
deiros, de que só a delegacia do The
souro Nacional em Lon::ire.s tinha no
ticias. E o Brasil continua a fazer fi
gurar no seu orçamento a somma ne
c:ssaria para pagar os juros e amor
tização total de...~ emprestimo para 
a Rêde de Viação Cearense. " pa 
ga .... 

--1::::f--

Serviço do Algodão 
Departamento de Classificação de 

J oão Pessôa 

Foram classificados 394 fardos com 
63 .312,9 kilos, dos srs. Abílio Dantas 
& Cia., Nicolau da Gosta. Soares de 
Ohveira & Cia e S. A. Wharton Pe
drosa. 

Exportação pelo Porto de Cabedello 

Desta praça foram exportados 725 
farde·, com 124. 165,5 kilos. dcs srs. 
Abílio Dantas & Cia .. Nicolau da 
Costa e Soares de Oliveira & Cia .. 
pelo vapor .. Raul &lares", sendo: 262 
fardos com 441455 kilos para o Rio de 
Janeiro e 463 fardos com 79. 710,5 ki
!OIS para Santos. 

Procedc:n,tes de Camp ina. Grande 

munho que offerecemos, de publico, 
do carinho com que o!hamos para a 
sorte d'1S nc~ os irmãos dos campos 
vjmos contribuir patrioticamente pnra. 

eccnomía do Estado num auxilio col
l~ctivo da:, forças productoras 

Se duvida h',uvesse quant::> a effi .. 
ciencia da iniciativa em accão ainda 
seria digno de louvores o nôsSO ge.<.; ,o 
propugnando por urna causa de grande 
sympathia; entretanto, o que preLn
demcs realizar já se c'Jncretizou em 
fructos beneficos em outras tmi<lades 
federativas. 

O agricultor pref:-rirá, de certo, pa
gar uma sob~e taxa para a~quisiçã<> 
de um pecuho que lhe servirâ para 
custeio de seu plantio a onerar com 
hypotheca a sua gleba 

Aguardemos o resultado de nossa 
obra 

Joáo Pessóa. 29 9·31 

Joaquim Cavakanti 

Imposto sobro 
renda -

,.. 
ú 

Em solução a uma ccnsulta da r 0
-

deração das Afsvciações Commercia 
do Rio Grande do Sul à Dclº\r:l" 
Fiscal do Thesoum Nacional naq-ue 
Estado, a respeito do imposto sobre , 
renda, o delegado fiscal, dr. Octa,.:,, 
de Lima Tarares. enviou áqu21la ·~nti.
daóe o seguinte officio. 

"Em solução á c0nsulta formui'ãcJ·, 
?.m vosso offic10 n. º 1. 494. d: 3 d• 
junho ultimo, transcrevo. a seguir, .. 
Informação prestada pela l. ª secçã,1 
do imposto SDbre a renda anm~xa 3 
-sta delegacia 

"Termtnan-::b, a 1 · de junho, ~ 
prazo para a entrega e pa.gam°"nt 
das d0 claraçÕl'3. se evidencia que a 
firmas commerciaes que encerram e, 
seus balanç-os em junho d,:- cada 2.:1 
no nã.o podem pagar neste exercici 
o impasto s0bre o lucro aufe1ido r, 
período de junho de 1930 a jun 10 .1 
1931. Para intensificar a.s obras atacadas 

na zona mais attingida pelo flagello 
da secca no ultimo trimestre d~ste an
no. já foram dadas ordens no sentido 
do serem remettidos 500 contos por 
conta da verba da insp-ectoria de Obras 
contra as Seccas, e para a construcçár; 
d" dunas em Natal, o ministro da 
Viação autorizou a dfSP,.:,...sa de 50 con
los. 

abandonará o padrão ouro. de modo 
que o reichsmark continuará intacto. 

Foram exportados 396 fardos com 
100.630 kilos, pelos srs. Araujo Riqu~ 

zês p~f~?tªâ;º· ~taºd~·gâa d~at~~retario ~ap~i.ª ~' Iiai~ãio~r~s ~~~~~f1º2s6 r:t~ 
_ · de,, com 4.819 kilos para Bahia; 53 

Ne.s.st- caso. desde que- h~ja lUL 
pelo balanco, ~sas firmas p::,g-aráo 
imp'Jsto sobre o lucro auferido no h.1 
lanço do anno anterior, isto é, de ·• 
nho de 1929 a junho de 1930 

A SITUAÇÃO FINANCEIRA DOS 
PAISES SCANDINAVOS 

A 26. do mês recem-findo foi reco- 1 1~\~ir~o~ i1r~Í~o,t:~ p~~a92~~o :: 

~~~~âu~ iti~~~· t;':i~à~~ g: iJ~W'to 0
0;~: los para Santos. · ' 

1 

STOKOLMO, 29 - O governo an
nunciou qu0 o Banco Federal ·2stá 
autorizado a não fazer transacções em 
ouro até 30 de novembro proximo. 

demnado pelo dr. juiz de direito da Stock cxiswnte 
Dada a hypothese de que urna 

ma quizesse pagar v o.:eu imposto. t 
do encerrado o seu balanço em m, 
deste ann::>. não po:J:ria fazL'.r 1' _, 

base, pcrquanto o art1g::> .57 do de Vem sendo mantida também a des
p~sa m~nsal de 56:6665000 com o pes
soal operaria das obras do porto de 
Natal. as quaes serão inauguradas 
dentro ~m breve. 

O rH,\TtOL DO RECIFE SERA APA
GADO DEPll'óITIVAMENTE 

RIO, 29 - O Jornal pubhcará ama
nhã o hi.storia do Pharol do Recife 
a propcsito de um aviso publlcaclo pc'. 
lq ~ínistro da Marinha no "Diario 
Off1cial", ~e. que o m~sm~ será apa
gado defimt1vam•nte depms de ama
nhã. 

A DIRECÇAO DO BANCO DO BRA
SIL 

Também foi prohibida a sahida de 
ouro do pais. 

OSLO, 29 - O gov<>rno real baixou 
um decreto suspfndendo o padrão 
ouro do pai.s, até novo aviso. 

Japão 
TOKIO F, YOKOAMA 

POR U!II TUFAO 
VAR RIDOS 

TOKIO, 29 - Sobre esta capital e 
Yokoama abat::-u-,'5e, hontem. violen
tissin10 tufão, acompanhado de forte 
chuva, cau">andn grandes damnos em 
cerca de 50. 000 casas. 

Em oonsequencia dos varias desaba
mentos, morreram 10 pessôas. 

co~narca_ de Itabayana, a 14 mêses de 
pn:iâo sunpLs, como incurso nas pe
nas do artigo 303 do Codigo Pena 1. 
combinado cem os artigos 400 39 1 
li 4" e 5." do mesmo Codigo.' ' 

Foram affixados p,roclamas para o 
casamento civil dc,3 contrahentes · 
Severino de Oliveira Lima e d. Ma
ria das Dõres Lima; Joaquim Galdi
no da Silva e d. Franoolina da Silva· 
Mariano Antonio Mendes e d. B el'. 
larmina Pereira da Silva, todos desta 
capital. 

LOTERIA FEDERAL 

Extracçã.o do dia 30 

50988 (São Paulo1 20:000SOOO 
16233 5:000$000 
1874-0 . - . . . . . . 3:000$000 

Foi \·endido pela agencia geral ne5-
te Estado o bilhete 7160. premiado 
cem 2003000 

RIO. 29 - O_ sr. Correia de Castro, 
cncerro~1-se hoJP. á tarde no seu galJi
w t-e. nao recebendo pessóa alguma 

AS RESERVAS OURO DA COLO~t - - --1::::J--·-
BL\ 1 Os Jornaes confirmam a ncticia dJ. 

.'HJa . demJ~·são, adiantando que .<::~r,í.. 
ccnv1cla~lo pa1•a o substituir o s·r. Mar
cus de s,uza Dantas. 

BOGOTA, 29 - O presidente da Um milnão , de li-

TJI INTA E NOVE MIL CAIXAS DE 
l,i\Ri\NJ AS PARA A INGLATERRA 

~i~m~)~ rf1,~~;;~' c~~r::ri;ª~o rr;;;~~~:~ 6rC1s q u e a na9ão 
~; ;:,~.~e~~b~our~º sentido de proteger p ag a s e m deaer ! 

RIO, 29 - O rnpor "Andalucia 
f3Lar", que está ea!'regando 39. 000 cai
xas d~ laranj'ls, vendidas para a In
gle.lcrra, deixará amanhã o no.ssv 

REGISTO 

(---

jJJrto FAZEM ANNOS HO,JE ' 

0 " DUQUE DE CAX IAS ., IRA AOS I O sr Daniel Martinho Barbosa, 
J;STAUOlol UN IOOS su>'lllar do commercio nesta praça. 

H,JO, 29 - O general Le1t~ de Cas- ri; n~t:r ca::;:i1do Freire, proprícta
t.ro, mini,tro da Guerra, ~rmittiu que 
o -. rnid '' fJ,(IJeo do Duqut> dr Caxias - A menina LecticiR Bôtto, alum -
se extenda até oo Estados Unidcs. 110 do Coll•gio de Nossa Senhora <ias 

~~ ~CY'V)~DO~~~~ ~~'"YY'• 

tl DR. ~~~t r~t~t~!AES ~ 
8 1 ftl QUALQIT!l TllAHMP.NTfJ MeOICO ,. Ol'PR,IT( r,10 º '~ noeNÇAS 1) 

DOS IJI.HOS. OU V(Ur,s, NJ\RIZ !! IJAR<,ANT ... 
Ree Jd e ncfa Rua Vl a cnndc d e P o lota.•, 2 42. ) 

( ' __ .... C~lo " Nua U l r a lta, 504. J i:,ão Peeaô• ) 

RIO, 29 - O Correio d~ Manhã 
chama a a tt,:,nção da Commissão de 
Correição Admlnlstrativa para o fa
cto curioso narra'"!o pelo sr. Mauricio 
de M-edeiros no seu livro " R ussia", ·~m 
torno de um emprestimo de um mi
lhão de li bras que o Brasil está pa
gando indevidamente 

Trata - se d'J empr~stimo d~ ... . . 
2. 400.000 libras. contrabido p,.,lo ~o
verno federal, para a R êde d, Via
ção Cearense. De accórdo com o con
tracto asslgna.do entre o governo e 
os "'us banqueiro,;, metade do p rod u
cto de.s.s? emprestimo deveria se1· r"" 
colh!do JJ.O Banco do Brasil , e a out ra 
metade ficar em Londres. em um ban
co de escolha dos c-oncessionarios, s-e11 -
do preferido, para Isso, o B a nco R us
so. onde clles tinh am intercSses 

Nesse meio tcmp J, h ouve tun d es,en
tendunenfo entt e o nosso governo e 
ps_ co11tractun~ s d a con.strucçáo da 

I 
RPc1e_ Cea rense, c, 11 11- pr'lp11~r~·n ,,m 
I,Jndr€s uma ~~ção contrA nós. con
•· i,uin,t, da Justiça inglé,a o ar rPsto 

, ilrt 0 omma cm d pos1to no Ranco R11s. 

Na praça de Campina Grande 
2.361 fardos com 429.551 kilos. 

Na praça de J oã.o Pessôa - !. 642 
ditos com 268.652,7 kilos. 

---:0:1:0:---

to 17 .390. de 26 de j;ill10 de J92G. • 
cisa: " ... um período de 1~ nJ 
consecutivos de funcci.onamento 
cerra.do com o ultimo balanc..J qu 
teoeder ao dia primeiro de mn 

i'- si- uat•ão da hn·o11- cada ex~rcicio financeiro". 

l'U (Hll'&IU bamt 4.• OI ph?i;n ~·[i\;!;~1c;aaáu:n~~:;;:-n~~~. 
• .. \·aregista Qll" apurcn c;N1s lucros ~ 

fJUe CO~&(a O CCIIUUl'O las vendas á vista até 20 contos, n
o .. -m0 .nformar-,,0s o f.2g,.Ii.nl"' 

Ceutrah) ele .10,,0 1 ·:As "taxas sobr· as P<cssôas j1-~rid1c' 

Pessôa em beneficio ~~tr~~f~'t~ªmqu:
1
t:~t;;

0P:~'."~1~, e 

da mt-sma ~~~1;~;~~~ /,ª1
;~~~;\~ ~~w';;'t~ ~!< 

Consoante noticiaram os jornaes d-e 
domingo ultimo reuniu-se ante-hontem 
o Conselho Deliberativo do Banco Cen 
tral para discussão e approvaçãC> do 
memorial que sera apresentado ao 
sr. _ I nterventor Federal, pela dire
ctoria. 

rã o rendimento fributavel ou lucro 
presumido e mais G(o d-€'-s.~ r:-ndimen
to o lucro terá o impvsv.:> a pagar. O 
que optar pelo Jvcro re~l verificado 
em balanço. applicará. 6("' sobre esse 
lucro, qualquer qu~ elle s ja ~ kni 
o imposto a pagar 

Saúõe e fraterniclad" ía, Octavio 
de Lima Tava1.'C'S, delega d-o fiscal,,. Dapols de analyzados todos os topi

oos e ainda discutidos os prós e con
tras dos mesmos, concluiu-se pela sua 
appr-0vação, resolvendo o Con~elho -.::;_._~----.......... ~----..--__.....-~ 
fosse pêlo gerente endereçado um me
morandum ao sr. secretario da Inter
ventoria solicitando uma audiencia 

Hontem mesmo respondeu o digno 
auxiliar do governo commu:nicando ha 

Para a capital e o intetio: 
ver o chefe do governo designado o I U m a d u z i a rl e e o 1• o '-: ~ o ir 
dia 2 de <;>Utut,r? proximo para ser ou- 4 200. uma machina parn camr- n. :f.1 ~/~f a d1rectona em audiencia espe- por 155500. 1 urinó do a~a lh de 22 

Deste modo, irá a directoria de n0s- c:en t. por 4$200, 1 frl'ro a \·apor mar, .1 

sa Coopera tira apresentar ao .sr. In-1 estrella por 5S200, 1 dz. de l)("garlor,., 
terventor o seu memorial expondo o~ para. roupa por 1~000, litros para. lr, 1 .. 

~~~v~~ ~!ta~:~~pi~:\~d~v~f! : te por 15500. 
sua lavoura. Só na Casa. Chaves - Ruas da fl:e 

Com essa aUitude, além do teste- p uullca e MncM Pinheiro. 

~ .................. 8 ............... IIIWJ .. 

llr. Rlcides llascon cello • 
l!X·ASSISTENTI! DA FACL LOAnE DF MFD IClNA. P'J RIO 

CLINICA MEDICA EM O EH/\L 
t l11i-trl .-Jtlatl 1"1 ~1t1dl f' a - l :1t,ct ru- tl laJl1to li l_lrn. f:l 11('lrol.,, •.• flu i ,111-r11ol.-rlo, Mur ij f'DI 
,-Jbro.t orlu. fo1Jrauo-fa.ratloth H a.11l ,l, t,J1wtro-1·0111ulur:-i~n. Hialhrrmia, l ltr ·•lol t"' 

~ l11f'rD•Hlf1ü J1 1lW. 

T ratamento mnr1 rrno e por ,.ledrlcld,ide dll.K ukrra do e tomAKIJ e duodt11n, d/"1 ,. 
flola». Lolttbl, p ru1Ao de \' r n lrc . ,otrt'ltaiTI(Ulu-, do 1.ch ._ li w111 1IJJidaa. 

CONSULTAS t d;;"° 14 A• 17 dlarlutn nte 

L ~ VVVVVVVVv'-/V'-./V'vV '--' ,.,- ../ - ~ _ § ? '"' • 0 Jam 10~0 .(Y,)() d4 llbras. 1 

,,.., r~''ClWtlC n: ..... ;a tez r .... ccu.iei- ao : S'!l:::C!:!1!11~:=ll:t;l:=m:,imr:::i~===~:!'.::!1~::=::l'.:=,U 



A UNIÃO - Quinta-feira, 1.' de outubro de 1931----------------------

ED:CT.AaES 
ras, na sala da.s audiencias judiciaes, 
no segundo andar do Palacio da.s Se
cretarias. á praça Pedro Americo, 

I nesta cidade e fixado o termo legal 
da fallencia em 31 de maio deste an-

I 
no. E para. constar mandou o juiz que 
se aftixasse este no logar do costume 

1 
"" ,~e pubhcass,e pela impr-en.sa. Dado 

S 
I d F d gunda, terceira e quarta, nos prazos timação ,., t- ~ o, de ord-=!m adminis-

8 c reta ri a (l
n az;, n a nellas mencionados sobre. pena de t:at:ve. c ' - ,·ia, sobretudo quan

\J multa de duzentos mil réis l200 OOOJ ' to se re1acionc com o present~ 
por dia, ficando o contracto resoin- contrncto e oiga. respeito aos porta
dido e c2ssada a concessão se a d2'- dores de bilhetes premiados. Neste 

1 ° passado nesta cidade de João Pes-
.sôa, aos 29 dias do mês de setembro 
do anno <!e mil novecentos e ti-inta e 
um. Eu, Romero Nova.es Medeiros. 
escrivão interino, o escrivi. (Ass ) 
Antonio Feiliosa Ferreira Ventura. 
EsLá conforme ao original ao qual me 
r·2µorto e dou fé. O escrivão da fal
lencia, Romero Novaes Medeirc.G. 

;;:,º\~in~~ss:'to) 'Jf:1.himentos meder ~7~tid~e~frºs~:~tta~~ JJ~~\!r~g~~me;;; OIEGúEI A FICAR OUASi ASSIM 
1-l.utoan1e11to do COII• quem a representa, instruída com i 
t ªe • 0 !a,·1•8()0 ªli( 1•e CLAUSULA 8." procurações ou contractos, fazendo-r •,. " se communicação nos casos de substi- -0.Çt" -,, 
O Estado e a f'i1•ma . A firma. concessionaria deposita no I t\llÇÕe.s, por ausencias aincla que pas- <t ' • JOCAOORRPEE·:.°ssEôDAOR_IAEDIGTAELRA_L o EdMr. 

"' acto da ass1gnatura deste contrar;to sage1ras. A mob.sel'vancr:1 do que -

J .. t 'ost a «: t.'ia. 1mra ;:e~~~r~ª':~1ttst~â/u~in~~~~~t~ãº;:O~ ~~~;";~/~;sc;g,~~es~l~':~ª~!/ta c~; TOSSIA HORRMLMENTE ~~u!e ::rt!t elu1z corregedor. em 

8 ex11lo1·aç,1o da f.,o-, ~l~e~/sedce:~:s u~~a.v~~~~e~~n~~ o~ºf~~ e;f~~lt~~nºvi\i~~ntge c~~;t~:~~;º~ã~ 
1
~;, se!tez ~~r \~re~:~e~~a~~c~ ii!!: 

• e ria do •~st ado da ros respectivo~, devendo âs c~up,113 Govérno do F..stado e de acooi;.do com MAS GRAÇAS AO MILAGROSO I r;11 d; ~i.!"~~~~~u::~nd~~ro~ºpe1: 

(•arah,·ba 1 :~::e d:st!~~~~~o J1

~on~e~~o~a~~ ~s s~iec;;gº! ~~i~~u~~ vt~~.~e;o~e~;nJ~ JA'I'AHY PRADO 113 hora&, ~o Palacio das Sec1·etarias, 
., para o seu recebimento. agost:) do corrente anno e. ~cnto e no- J-1. R sala do Tribunal do Jury, será reali-

cio contracto qu I venta e um. de vinte e seis de setem- (QMSEGUI FICAR ASSIM zada a audiencia geral da correição 
Term1stad da Parahyba CLAUSULA 9.• bro deste mesmo anno0 tendo sido 11 da. _coma:ca desta capital, á qual de-

com 
O º· de omina- f . . feLa a resoccLva ca'1çao no Thesou- i verao comparecer com cs livrcG au 

do N~~tba;xo fuma L I Fica a tirma concessionaria cor.1 o ro do ~btaclo, de cincoentn. apolices Ws e pap2is ab~üxo especificadoS, to= 
do O & Jt az 3;._ra a ex: direito de, em tempo oppcrtuno, me- ela Divida. Publica Fedet'.;J no va l~r -. , dos os funccionarios sujeitos á correi-
Costa. _ ia., P dn d.a.. diante prévio ~vi_so á Secretaria da nominal de um conto de réis O ção, conforitle o dec. n.º 107, d·~ 11 
ploraf<O neste Esta Par~- Fazenda, substituir. a caução de q.uc n :OOOS080l cada uma, nesLa mesm1 1 ·~ de mah deste anno, art. 7. ', sob as 
Lotena do Estado da trata a clausula mtava, por pred10s data, conforme guia de recofü1men- _.... . .._,.,. •- penas da lei. 
ba. de sua propriedade que fôrem cons- to Lumero mil trezentos e ser..enta e ......,,..,... .. ,- Os livros, autos e papeis que de-

Aos vinte e sete dia.s. do mês de se- truidos nesta capital. ~t,;~;su/;;'.~'.
1ª~/ p~~~:~;! ~~s P;;::'c~te~ COMPLETAMENTE CURADO ~~'.;1 c~r p~~1;~ç~in~~~ ;: ;,ncte:'i; 

tembro do anno de mil novece~tos ~ CLAUSULA 10.• testemunhas, fôram pelos 1nesmos ,·l:~- cxceptuando os julgados pelos tribu· 
trinta e um, nesta Procura.dona. d~ vidament.e confinr::i.das, lY'lO que, en. M.lNTUGliAU AP.AWo'run:.s1,.QA.OUll!VES.6lHIIO naes superiores ou com recursos pen-
Fazenda, no edifício onde funccian:.i A extracção das Loterias será feita octavio Guilherme de, Oliveira, es- dentes e em seguimento para elle5; 
o Palacio das Secretarias do Estado da nesta capital. nos dias e horas mar- cripturario do Thesouro, de.,1gnado os ~ubmetidos ao juiz de direito, por 
Parahyba do Norte. capital João Pes- cactos nos bilhetes, sob a fiscalizac,:ã.o para lauar o presrnt~, dou fé e as- me10 de aggravo ou de appellação. 
sôa, pera.nte o procur3:_dor da Fazen- do Estado e obedecerá ao systema de sign0. <Assiii:,n:J.do) .Joao Sam·1. C:1 1z ou para julgar afinal; os submetti-
da respectivo. bel. Joao S~nta Cr~z espheras de crystal e bolas n Jmera- c:e Oli\eira. prccurador c!a p-,;..::-_n1~. ,J canalho, escrivf,.o o escrevi. (a) <lDs a.os juizes ilúerion,1 ,para julgar 
de Oliveira, b~asileiro, solteiro, do_ml- das por inteiro. P.P José FE-rnandes. Jose :r-runcs ,:ia AgTlppino Gouveia de Ba!.TOS. Está afinal ou já preparadcs para 

O 
Jury 

ciliado e residente nesta c~pital, Costa M:i!h5.o. Te,temtinha P;ctro c0nforme. O escrivão Pedro Ulysses o~ .para s2rem julgados pelo juiz de 
compareceram os srs. José Fernandes, CL\USULA 11.' Cord· iro e Manu i de Castro ?mto. 1 de carvalho. · direito ou conclusos a qualquer juiz 
português, casado, commerciante, .r~- _ - p.1ra s~ntença. II - Os livros de no-
sideate na cidade do Rio de_ Janeiro. Caso o Governo Federal extin~~ as EDITAL _ o doutor José Severino FALLENCIA DA FIRMA AL~IEI- tas, inclusive os dos escrivã€s de paz, 
e José Nunes da Costa Malhao, tam- lot<'nas em todo o territorio nac10nal. Gom€S de Araujo, juiz d2 direito dn. DA & CIA. - EDITAL - O Banco p_rotestos de letras e reg'...-:;trcs, inclu
bém português, solteiro, ma_ior, com- antes de t:rminar este contracto. 0 comarca de Areia, por virtude da lei, 

1 
do Estado da Parahyba, reprl'"-entado s1vc o do registro civil. III - Os li

merciante, igualmente resid·mte no Estado da Parahyba nada terá que etc I por &fU gerente sr. Walde.:na·_· Leite, HOS de t=rmos de fianoa e de rói dos 
Rio de Janeiro, como procuradores e indemnizar á firma concessionaria Faco c;sb·.:r qu~ por sentença hOj-2 liquidatario da massa fallida de Al- culpados. IV - Os liVros de tutelas. 
representantes da firma conoessio_na- proferida declarou aherta a fallenci'.l me ida & qia., faz saber a to-d-os qu'.l!~- cm·atelas, contas de tutores, curado-
ria. L. Costa & Cia., conforme im- CLAUSULA 12." do ccmm€rcLmte Antonio s~rrão Pi- tos p.ussa mteressar qu~. pelo dr. jmz res e quaesquer ad.m1mstradores dP 
trumento ddet prd·ocudraçã,o pu~!~':.t~~:r Os pre. ,ni'os na-o recl,~marlos rtté lho, "est~belecido com miudezas, fer- de dü-e1to do Commercio foi proro- ben:;, as e-scnpturas, contiactcs e 
sado em a-ª e ez-enove. ~... · - ragcns, estivas e molhados, á nrac(' gado por quinze dias o prazo para quaesquer livros e pa,peis existentes 
bro de mil novecentos e trmta e um, seis m8ses, após a extracção . .será':> J:i'.i.ll P<"r:sôa. num~ro (33) trinta e 1

\' apresentação de prcp-0stas para com- no cofre dos orphãos. V - Os pro
na nota <lod tabe~iã°o1<:1° .15

·" 
0

:n~;o, ~:s~;~~r1ii~ ~:s~~J~i~.e reverterão três da viJia de serraria d.zsta cam~r- pra e venda dos bens da citada mas-, toccllos e os linos dos termoo em tiir~r:i a;hú~lil;~ i~~ce,;: CLAUSULA 13.• ~~·,aª o~º~jf.::ta~
0
q~~-i?~~;:ol~ra~~~;o ct1! ::~e.!: g;~:~º.st: s~~;::ã~r::rdQe~~:= 1 r;~·:1~1~~lo-; eO~~yigfos~e o~e~!~~~t~= 

xadoria, para o fim de assignarem. i~~! ~t~}d1~~ iº~~:~~ea-~~~ ~o~~n:~~ f;~ér:d~~~;a,; 11qªu&~\~r~f~ân~! J!ri.s~ I~~~a~e~~a~ d;i~~~~e~~:~s, a~~ 
~t~isai:ix~~i:ti~~~at~~ !\~\~~~'2:1~; dop;~~s~~~Jebs;~-~f:1ac~fo 

0
~ cii~ti~a~~ nuel d~ Campas, e fazendo publl:::a ·1 tado da Parahyb::t, á rua Maciel Pi- I<:S e papeis relativos a ausentes, re

presente contraetQ, cujas clausulas que trata a clausula oitava, reverterá ~;t}~:afi11~~~;ªS itgrfct;::t~'J fj~f1t nh1tºPr~Po;t°;s· seráa abertas pelo ff~~:s d~ ~~rig~iç~~n~II~ Too~! 
são as seguintes: em favor do Estado. C:o, para dcntco de trinto. (301 dia.s dr. juiz ,,o Commercio, na sala das os mais livros e papeis de qua€Gquer 

contridos da publicaçJo dest~. apre- "ld .. ncias, D() 2'' pavimento superior funccionari.os, servantuarios ou em
sentar=m 20 syndico as d~cla"a('ó~s d~ do Palacio das Secretari .::., á praça pr.~ajos da justiça, exigidos por lei CLAUSULA l. 

o Governo do Estado concede á 
firma L. Costa & Cia. , estabelecida 
no Rio d.~ Janeiro, autorização para 
explorar, neste Estado, a Loteria do 
Es.ta.do da Pa.rahyba, pelo prazo de dez 
(10) annos, a contar da data da pri
meira extracção, ou seJam n::>Venta 
dias, contados da assignatura do pr
,sente contracto 

CLAUSULA 2.' 

CLAUSULA 14.• 

A firma coi;cessionari~ L. Cost~ & :~
1
~eciI!g~r~~tJ~imra~ha~!sii t~~~ fgct~~ t~1~J:g, p~~~\~1i.i Ó~ei411

~ 0~~ ~~o~v~~!er1~t~/ s6!1:r{~ si.f1;'u:eJ!.: 
C.:

11 

respondera por todas as obriga- po convoco para a'ssistirem e tomaNim e serão submettidas á apreciação d<1Js tar.zm ou contiverem actos datados 
c~:>es deste Contracto,. P8 r::inte a .lUS- parte n:1 primeira as.sembléa, qu3 te- credores e demais interessados. Tu- de 1 " de outubro de 1928 para a data 
t 19a es~,n.dual da capital, onde tam- rá 1003.r no dia n::ive (9) de novzm- do nos termos do art. 123 da L2i de actual. • 
be°:. pod.e_ s~~ _de~iandada por qual- bro d:J qpr znte ann'), ás doze <l?.J Fall_Pncia vii;ente. O liquidatario de- Além dno que acima Ge refere, de
qufü pai Ltcu.a 1 

• em tt:do qminto ao horic; na sala das audiencias no Pa- vera ser procurado no escriptorio do vem os funccionarios apresentar á 
mef;~O contr.acto se re.f.íra 1nu ctri_rnn- ço Municipal d-esta cidade, na qual. Banco de 3 2s 9 horas, ou no es- auc.Lcncia g€ral da corr2ição, os ti
cessa? dccona, como ª rec~arnaçao de I se proc""derá a verificação e classifi- criptorio· àa firma fallida á rua Ba- tulos com c;.ue serv.Pm seus empregos. 

prerruos. I ~il~~~ri~a~
0 

c~;~~f~s;, ~~~-:~~~ç~~ n~ ~~~a~.ª P2ssagem, 342, das 15 ás 1G J~b o!~~~ d~e;~e;:r~:a~siri:~~ 
CLAUSUL:\ 15. quicatario e outras deliberações do in- João Pessêa, 24 de &ete!11bro de ,-eição, duas relações em duplicatas· 

. . _ teres~~ da massa. E para qu~ chc- 1931. Pelo Banco do Estado da Pa- uma do.e; inventaric,3 fin::ics e pznden-
A tirma ccmoessionaria, L Costa Os b• 1het~s iJ1·cm11dos ser:1,J ~ ,a~os ~ue a'J conhecimento de todo:;; man- rahyba WakLmar Leite. liqlúdatario tes, cem a mençã.o do termo em que 

& Cia., pagará ao Estado da Para- logo_ que _seJam_ ap;:esent~dos ao ..... 'O!l- dei 0 xn°dir o presente edital que s~r:í ~~ ach_ar.em e dos nomes do interes-
hyba, uma qu'Jta de &e[,:enta co:nto.s r.~sswn:i_rID , nao Fe pooendo ndmH- affi,:oõo e publicado n::> jornal º A EDITll.L - Falie~r;a da A!m{'ida saào, mV2ntariante, tutor e orphãos. 
de réis (60:0-00.$000), durant~ os c1ua- tu~ d~i-rida. salrn 1:1º ~'.lSo d_e p.::?-;- 1 Uni~\o '. d .... ste ~tado. Darlo 0 passad'.J & Cb.. - o dr. Antonio Feitosa ::.·esi::""ctiyos; outra dos tutores e cu
tro (4) primeiros anncs; de n')ven- cnpçao, ,:;em deposito immedrn_to no I nL '- a cttia.cte de Arzia, em 23 de ~- Ferreira Vcn~u; a, juiz de direitQ do raàores obrigados a contrus, seus no
ta contos de réis (90:000$0-00), nas Thesonro do Estado, C.o P1 "mIO r?- tembr'.l d~ 1931. Eu, Ad')lpho Carn~i- commercio. ct-est? cJma .. cn. na f6 ma 11:e"= ~ residencias, orphãu e inte.r-
quinto, se.:l\.-to e ..:,.etimo a~nos e d~ clamado. ro. escri·i:ão interino da circumscri- da lei, etc. d1rtos respectivos, com declaração de 
cento e vmte contos de re1S · · 1 pç8o ct~ Szrra1ia o dactylJgrap,ei e ·as- Faz saber aos credor"'S p, demais termo das contas e de qua.es os que 
1120:000$000), nos oitavo. nono e de- CLAUSiJLA 15· sign::>. Eu. Adolpho Carn2iro, o?scrivão interessados que se acha em curto- os apresentaram, quaes não o fize-
cimo annos J . . . . o a<.:sh;n-E'i. (ass.) José Severino Go- rio, uma declaracão retardataria de ram, s-e obtiveram prorogação do pra~ 

A conc~sswna:·ia~ é ~~ngad~ .. <:~ ~~~ m~,3 ª"' Arauj::>. Está conforme o on- credito do dr. n'emocrito de Almei- zo e por quanto tempo. 
nesta capital, p .... ssoa q a P - '· ; · gina.I do qual dactylograpllei fielmen- da, no v3.lor de 9 :4'/48700, como chri- Sob a mesma pena, o es....'Tivão da 

I presentar e receba reclam:içoes, n- 1 te: dou fé. Anüa, 23 d2 setembro d"' ro...,.apbario. E pa1a que possam os prcw>doria deverá a.prrnentar duas 
Essas quota,::; annuaes s,erão reco- 1 ) 1931. o escrivão interino. .Adolpho interesE:.:::dos fazer o que dü,pCe o art. relações em duplicata, oondo uma re-

CL.\USULA 3. 

lhidas ao Thesouro do Estado, em i Carneiro. 87 da Ie de T?..llencia vig-ente fica a ferente a.os testamentos apresenta-
prestaçõ~s semestraes de trin~a cor:- ! dit-t declaração de credito em car- do!. pnra regJ,3tro, como declanção dos 

~0:1!~ ~~~e~t~~~~~{w,~~~t~1t~ ~~= /1(' RJN.r{' i . -~ f ~DITAL - O clr ·. !igrippi~o Gou- ~~~~~- 1of~sp~!~~i~·. ~~o ~~·a~~te~~b;~ !:;~m~s s~t~! ~~~~ii!s~ à~st~:~~teJ~ 
co contos de réis <45:000SOOOJ, do U,JE o ,J ,J' .\, , veia d~ Barros, l." JUIZ substituto da de 1931. Eu, Frederico Carvalho tah' llião. da data em que foram fei--
nono ao diecimo quarto ,1emestre e 825- I """ comarca. da capital, por virtude da Costa. (><.~:riv.5..o, es;:!rivi. (ass.) An- tos e cobertos e tempo designacl::> 
senta contes de réis (60:000$000), do ~~J lei, etc tcnio Feitosa Ferreira Ventura. Es- para as contas; outra relativa a te~-
decimo quinto ao vigessimo sem8strn, f ~ ~az saber ª to::ios que. 0 p~esent:,e tá conforme com· o odginal: dou fé. tamenteiros obrigados a contas, con-
:...."ndo os ditos recolhimentos feitos nuE11M11nrwn edltal oam o p~azo. de mto dias vi- o nsci·iyão F,:ederico de Carvalho tendo os nomes e as residencias dos 
3.diantadament"" dentro dos primei- l[JlJ UJ'J}j ,JJ'JU rem, qu O prutl::!iro dr· p;mmotor Costa t<;c-t3<lori 0 s e testamenteiros a data 
ros cinco dias de cada semestre. pul::liC:0 df!, oo~arca, de_nu_nciou de dos t2s~m:ntrn e de sua' abehura 

MÃo oe.FoRMAOA ~venno . Ju~tmo de OhYeu·a,. vulgo EDITAL - Fa.llen~ia de Almeida quW"s os testamenteiros que dera~ 
CLAUSULA 4.' 

A firma concessionaria pagará mais 
ao E·Jtado a quantia de dez.e contos dP. 
réis (12:000<000) annuaes. para o 
serviço da Fiscalização da Loteria, 
em quotas trimestraes adiantadas. 
de três contos de réis <3 :000$000). 

,.~ 
11 

• • CLAUSULA 5." :. ... ~ 1 

O Governo do Estado não po1~rá 
c:onceder autorização ou crear outras 
1oti~ria.s, durante a vigencia desse con
tracto, ficando a concessionaria c~m 
o direito exclusivo de extracção e ex
ploração da Loteria do Estado. em to
do o seu territorio e :_,::;enta de qual
qu~r Imposto de sello ou outra qual
qu~r Laxa ou onus sobre a prf'sent 
concessão 

CLAl.'SULA 6.• 

CLAUSULA 7.• 

A f1rm 0 conce ona, a L e 
e•, é obrigada a reculh r as contn
b,J ,,,., , constantes das clau uias ·se-

mo RHEuMAiisMo Morto-v.1v~ .. , filho . de Joaqunn de & Cia. - O dr. Antonio FPit-osa contas e quaes os que não as presta-
Encre as varias causas pro- Mello Oh\vna, solteiro, com 19 an- Ferreira Ventura. juiz de direito do ram. Os thesoureiros ou quaesquer 

nos de ed_ade,. natur~l d~ ~10 Gran- commercio, na fórma da lei, etc. resp:ms_aveis por hos,pital, asylo ou 
ductoras do rheumatismo de no ~oite, Jornal_eiro. iesidente em Faz ~aber ao~ c1..:.dores e G mais in- funfacao publica qu9 recebe auxill•) 
acha-se a fraqueza renal. Os Tambru; de Antomo Mend_es, de ca- teressq1os que. se acha em cartor10, do thu-ouro estadual ou municipal, 

r~ctenst1cos mdiv1dU3'.fS. nao . conhe- nma drclaração retardataria de cre- de\·êrão comparecer á dita audiencia 
rins doentes permittem o <;~1~!io dde I~1iv~i~a,Ol~~!~J~. fcllohmo d4e

5 
dito da Prefeitura N[unicipal desta dcnemco°"n-taslivros devidos para a tomada 

accumulo de toxinas no = capital, no valor de 715$000, como 

organismo. Venenos uricos ;>;;;~~ed~o t<i,,~1!'. a~~~:f~r, ~~sid~~~ f~-~~~~,l{~fo"s· t!z.1i-!~ i~uf°âf:p';lc 
0
~ O juiz ~orregedor acceita reclama-

~a~:a~~c:}st nc;;st~~:;ulis~ Wi:F~l[;·:~ª :º~~~::h~ª::; fr~~:~~:~ ih~ l1~![~~;::~r;rf 3i ;i1:.:~~~i:i~'JE{f~~~~:E; 
nervos e articulações onde 29 a.nnos natural do Estado de Per- blicado pela imp~ensa. João Pessôa f'ªdJs·. ~m com

1
o dt~ quem quer que 

nambuco, pintor, resident·2 á av€'ni- :.:iG e e setembro de 1931. Eu, Frederi- · 11
. o m er2sse egi 1mo, se sinta pr~-

ousam agudíssimas dotes da Joaquim Torres, desta capital. co Ca, valho Costa, escrivã-O. escrivi. jud.cados em pagamento de custas, ou 
rheumaticas. como incursos os d::lis primeiros n:. 'a~s.) Antonio Feitosa Ferreira Ven- tax:ls excemivas. bem assim oom de-

penas àos artigos 356 e 358, do Co- tura. Estú conforme com O original: mora ou protelações injustificadas 
O, primeiros symptomas de cligo Penal, combinados, e oo dois ui- doli ;é. o escrivão, Frederico Carva- d<OS feitos ou actos no juízo ou nos 
f I ti.mos na sancção dos mesmos anig-c:: lho costa. cartorios. 
raqucza rena, taes como combinados, respectivamente, com- os E para que chegue ao conh~imen-

dores lombares, frequente~ . § 4.' e 3." do art. 21 do r,fendo Co- F \LLE, 'CIA DE GUSTAYO A. to d· Iodes os interessados mando,, 

dores de cabeza, desordens e~1º·1n~m~i'!~, n!~11:ni;,a :iit~::it.~i~ :!1i~~~ Fer~i~~I V-;nt2a~lriu/g!º~\~ if~~:~~ ~1t'i~r::t d~~t~: :'~~~t 
urinarias, inchação no rosto si haverem foragido, chama e !ta 1 ,,J da comarca da capital, em vir- cada no jornal official do Estado 

ou nas mãos, permanente ~~r;;;;e~~~1! f:i~~n:;~a~~! f3 "J,:1'g~f~: tuie./~;~r eta"~s credores e demais ~:':'t1~ i'!'s:2d°<li:s~";, ';!,td~/!,~º!'~ 
sensação de cansaço, devem bro proximo, ãs 14 horas, a fim d·e int"1-sssdos que, por esw jmzo e car- br, de 1931. Eu, Carlos Neves da 
~er combatidas com as Pi- serem interrogados, assistirem ao torio do escrivão abaixo nomeado, Franco.. escrivão do jury e da cor· 

lulas de Foster. ~u:~
1ª~0eºo!11·:~~~~~:~t~rtnr~~~i f,~i r~~<rt::ia Á.d;i~~d\~wf~l!~[J~ ~:f~~-0 ~~}~~~~· ~:·) o J~~tJ;i';1F!~ 

sentença. e sua execuç:ío, sob pena de n · 1 c1.pital á ru'3. Duque de caxia.s, qual m" rop::irto e dou fé o escrivfi:) 
rev Ua. E para que chegu, ao conhe- num "'t'o quinhentos e cincoenta e cin- do jury e da correiçã.o - Carlos Nr .. 
ctm nto de todos e do.-; ditos accu . .>a- co (.nll, com o commercio de material ~ da Franca.. 
dos, man Jou pa c:-ar o pre..c.-ente ed1- h ,.:, J~hico. il. seu requ ... rimento, ás 
t ..... l qu an fr ado no lognr do co-;- 1.6 h ras d1 d 25 do corrente rn se -:... ---....----.-__...-.....iiii....___.,................-:___,-~ 

\U,f' u~ião~~ ""di,~tr~in!~rn:._lz of}~'g;; cr d,". t~~~?o.:; i~ui':::-:::..i"1,º c~~;;;:ci~ Quereis amparar o futuro economlro 

f ze~ ,e,m-,J~uc et~; ;;,,,d~t2..J~i1~ ' l es~ ''.i,l ;~ª!'n\f~~~\~i;;:.º r!';~= de nossa terra? 

~; d>, "P'd~i f,/ r~oc. ~ .~~\,;~
1
;: '. .,~ht~i~~;·~ rt\~1,;; c~!= Tdr ao TheMaro e entr,,gae l Caiu 

~oãoDP 
O 

a,".!i i~ à1.,/d;i~~
1
; ;;e , 111-,1, de ;.r â~,.;:p~·1";;1~1~"1/;;; Eronomlea do Estado u 1obru do; 

setembro o 1031 Eu, Pcçlro ffiysses novembro do c;irrent:,, anno, ás 14 ho- vo51a cJcspeS& 



A UNIÃO - Qnirtta-feira, l.' de outubro de 1931 

b 
• 11 corrente o juizo; recorrido Arnaud e a m la Belmiro de Paiva. 

Appellacão criminal n." 98, da co
marca de Catolé do Rocha. Relator 
desembarga.dor Paulo Hvoacio. Ap
pollante o juízo; appellado Francisco 

situ·ação 
---- injlêsa 

Franklim de Freitas. 
Idem n. º 100, da çomarca de João 

Pessôa. Relator desembargador Souto 
Maior. Appellante a .iustica publica; 
appellado Candido Juvenclo. 

LONDRES, 29 - Os circulos finan-, ,..hanceller Snowdcn annunciou que co::~!~!º ~! ~~:~or~:ôt~. n.~~~t~~ 
ceiros desment~m as noticias vindas aband_onaram o padrão p~o Portu- de.e.embargador M. Azevêdo. Reque-

~ºt:r~ta~~te:fi~:º!'tt~~y~ct~ ~~t~~f1~~ f1~~; N~J~~:;,:· ~~â~~~a!~~llvi;re!~a~~~~ ~~rti ~ai-:~:º ~1N~e;av~~·ot~ªn~~~r;:0 ~~ 
dade da cotação ~e quatro dollares. ~~\~~t~~ ~~mm~.:r:i:~ íº e~~~:~~f ~rmo de P~clras d~ Fôgo .. por .in~r-

LONDRES, 29 - A inesperada volta da conversibilict8.cte da libra ,Js- n:·e?l0. do advogado da. assistencia iu-
queda da libra esterlina provocou a terlina em OU)f). _ / 

1 

~~~~;~a bel· Arthur Urano de Car-

J!~·:tet.o~~ta capital de numerosos PARIS, 29 - Os prejuizos soffri- Carta av~atoria n." 1. da comar-
Todos os hoteis de lm.:o acham-se dos até agora pelo Banco de :wrança ca de Alago~ Grande. Relator des: 

1 repletos de forma desusada. ;z;:ção u~n 1fi~:e~~~1;f/i~a d: ~v~~t :~~~la!~n~:1r~.!ive!~qu:r:~!esmut~!~ 
LONDRES, 29 - O minü;tro M1;1c culados ern dois bilhões de franco~ uor seu advogado bel. Antonio Ovidio 

Donald, respondendo ás pergunt~s de Araujo Pereira. 
que lhe fóram feitas sobre as proxi- Appe!lação cível e.x-officio ldesqui-
mas eleicãt"'s, recusou-se _a dar coe.a e ROMA, 29 - O Dia.rio Official pu- te amigavel) n.,, 35. da comarca de 
qualquer- informação sob:e a data bhca um decreto de lei que autoi:iza Itabayana Relator des. Souto Mai01·. 
das mesmas, a fim de evitar ~ovas o ministro das finanças a examinar Appellante o iuizo de direito; appel
romplicações durante a actual situa- medidas e adaptar penas disciplina- 1ados Isidro Cabral d.,_ Mello Caval 
ção financeira do pais. res para o commercio de cambio. canti e sua mulher d. Petronilla Tei-

as transgressores serão detidos f xeira Ribeiro.. Foram os respectivos 
LONDRES, 29 - Durante a dis- ent! egues ás commis.ões prov·lnciae.: ·mtos com vista a.o -exmo. sr. dr. 

cussão na Camara dos Corrununs o para serem desterrados. procurador geral do Estado. 

,r-..,1' # l'l",l"l'l'·I'~ I ,T\,l",I' l'.l'"'I _,.-..1'' #' I mt?c~l~~çáóa[6féi~li=roc~:~· ~3ta~; 
REPARTIÇÕES FEDERAES 't'!::áea::ir ~~:ty~! ,~º"~~: ate~~~~ ~!~~t1n:~i~!~t:-2!vêJ~;, J~~~~\~ntâ: 

L€J. e .iá terminada em Limoeiro Moraes: appellada a .iustiça Pt.1blica. 
JlJRECTORIA DE lIETEOROLOGIA (CearáJ, e se procede ainda em pon- Foi com vista ás partes e depois ao 

(Serviço Federal) 

Syncpse do tempo occorrido de 18 
horas de 29 ás 18 horas de 30 de se 
tembro de 1931. 

Em Joáo Pessôa - O tempo con
servou-se bom com forte insolac:.ão e 
soprando ,entos fracos e ,·ariav·eis. 
A maxima. thermometrica foi 28,8 e e 
mini.ma 18.7 

tos do centro, pequena e bôa. exmo. sr. dr. procur!ldor geral do 
Herva-matte - Cnltura bôa em ge- Estado. 

ral. A colheita continúa pequena e APr>ellnrão civel n " 36. do termo 
bôa e já terminada em pontos do Ric de S. João do Rio do Peixe, da co
G. do Sul. '11arca d<? Souza. Relator Pedro Bcm-

Cacau - A vegetação mostra-se deira. Appellantes Syhio de Jesus 
r~\~~n r1hlé~~ f~~~i~e bóa a ·:!Olhei- Dantas e SU:1. mulher; appellados 

Cercaes e legumes - Pro~eguem t~~·~s F~png~~,e~is?aªn!t~ ip~fíag1~; 
us µreparos de terra e plantw_s em '=' deoois ao -exmo. sr_ d<. procurador 
todas_ as zonas productoras, mter- o-eral 

comarca da capital. Relator de~:iem- cão de "habeas-corpus" n. (1 44, da 
bargador Pedro Bandeira. Appel!ante comarca de João Pessoa. Impetrant..l 
a Cia. de Se~uros Lloyd Sul Ameri- o bel. Synesio Pessôa Guimarãres, em 
cano, avoellados Va.sco & Cia . favor do paciente João F~rreira de 

Embargos ao accordam nos autos Queiroga, denunciado na comarca cio 
~;0 ªf.;"1

ti~a f~c~ n;o 
2
~abi~Y,te;~ Catolé do Rocha. 

comarca de Patos. Relator des . Pau- Appellação criminal n .0 55. da co
lo Hypacio . Embargantes e appellan- marca de Itabayana. Appe!lante Bel
tes José Alves Dantas e sua ..mulher: larn.1ino Tuvar2s de Arau1o: aopelln~ 
appellados e embargados J.(l_sé Fortu- do o dr .. 1uiz de direito. 
nato de Maria e sua mulher. Adia- Appellacão criminal n.º ~1. da co
dos a reauerimento dos respectivos marca de Itabayana. Appellante 
relatores. Octacilio Virgolino da Costa; appella-

Appella<cão civel n.' 22, da comar-
ca de Campina Grande. Relator des. do!P~l~;ãod~r~,;f~af~;e~:·J:::'t~~-
Pedro Bandeira. Appellantes Manuel 
Pereira de Arau.io e sua mulher; ap- marca de Alagôa Grande. Appellan
pellados Americo- Porto e outros. Le o .hüzo: appcllado S::-verino José 

Adiado a requerimento do des. da Silva. 
Paulo Hypacio. Foram assignados o... respectivo~ 

As::-ignatura de accordams - Peti- accordams 
~Blmlllmll .............. ~ 

LLOYD NACIONAL 
CARGUEIROS ESPERADOS EM CABEDELLO 

LlNHA TUTOYA - SAO FRANCISCO 

CARGUEIRO "ITAGUASSU'" 

(Viagem contractual de Julho) 

Esperado dos portos do Sul, no dia 28 do corrente sahirá no 
mesmo dia para: Natal, Macau, Areia Branca, Aracaty Tutoya, Cea
rá e Parnahyba. 

LINHA PARA' - BAO FRANCISCO 

CARGUEIRO "VICTORIA" 
No E,,ta.do - De 14 horas de 29 ás 

14 horas de 30 de setembro de 1931 
Campina Grande - O tempo foi 

bom pela tarde e instavel sem chuvas 
á noil,e. Din 30: o temp,:::i- conservou
s? instavel ocm chuvas. Maxima 28,0. 

Guarabira - O tempD foi bom nela 
larde e á noite. Dia. 30: o tempc 
conservou-se instavel sem chuvas. 
Maxima 31.0; mínima 24.0. 

;c~Tpà~~:d~maop~~~Jo ctglu~fim~fic~~ _, APÕeilaráo cive_l n." 28, da comarca 
A vegetação apresenta-se bôa, me- , da_ cap tal. Relator des. Pwro Ban: 
nos em pontos de Santa Catha1·ina <leira. Appel:ante N!~olau da.. Costa, • 
e Rio G. do Sul, nos quaes lhe foi appellados J,.sus Vieira & Cia. · O I 
adverso o tempo reinante. A colhei- nre?idenLe de':!.,o:~ou o des. Souto 
ta continúa pequena. G bôa no norte, Ma10r para funcc10nar como nro_cura
sendo má em Tauá (Ceará), ainda d?r gera] ad:lwc por se achar 1mn~-

(Vtagem contractual de setembro) 

Esperado dos portos do Norte, nD dia 2 de outubro, sahirá no 
mesmo dia para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro. Santos, An
tonina, Parar..a.guá o São Francisco. 

Areia - O tempo foi bom µela tsr
de e instavel sem chuvas á noite. Dia 
30: o tempo foi instavel sem chuvac 
pela manhã e bom no resto do perio· 
do. Maxima 27,0; mínima 18,5. 

Espirita Santo - O tempo conser
\'OU-se bom. Maxima 30,4; mínima 
18,4 

Pombal ·- O tempo CDnservou-S(' 
bom. Mai,.ima 35,8; mínima. 22.2. 

Soledade - o tempa consernu-se 
bom e soprando ventos de sudeste. 
Maxi.ma 31 15; minirna 20,5. 

Bananeira..,;;; - O tempo conserv-ou
se bom e soprando ventos de su<l€Gte. 
Maxilna 26,9; minima 19.3. 

se procede nas mestr~a.s cijndicções dlí~O o e~f?ctlvo. . _ 
em pontos do centro. n.~ª~i~e~e; ;m:';_~~;av~e deG~~r:~ 

- --:(1):--

YIDA JUDICIARIA 

Grande. Aggra vante o dr. Pedro 
Tavares de Me1lo Cavalcanti; aggra
,·ado o juizo de direito. 

Recurso de "habeas-corpus" n. 0 52, 
da comarca de Itabayana. Relator 

SUPERIOR TRIBlJNAL DE JUSTIÇA e::i~b~:~~~~:ntt~~ ~~1~~~r\e~~rr~~~ 
Manuel Valdevino. 

62 " sessão ordinaria, ern 25 de se- Idem n. º 53, da comarca de Ita -
tembro de 1931 bayana. Relator o me~mo des. Recor

Presidente - José Novaes. 
Secretario - Euripedes Tavares. 
Procurador geral - Maurício Fur-

tado. 

rente o dr. iuiz de direito: recorridos 
Severino Rodrigues Jordão, João Mar-
celino e Maria Immar1!lf:\.Q.a ou Ma1ia 
Marc-elina. 

Idem n. º 54. da comarca d-e Guara-

LINHA CABEDELLO - PORTO ALEGRE 

CARGUEIRO "CAMPINAS" 

(Viagem contractual de agosto) 

F.speradc, dos portos do Sul. no dia 6 de outubro, sahirá no 
mesmo dia para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Antonina, 
Paranoiguá, São Fmncisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre 

AGENTES -- Wi 11 iam & Co. 

:1.5 de .N e-ver.o. bro~ 97. 
Em outros pontos - De 14 horas de 

29 ás 14 horas de 30 de setembro de 
1931. 

Compareceram os des~mbargadores 
José Novaes. Pedro Bandeira, Paulo 
Hypacio, Manuel Azevêdo, Souto 
Maior e o procurador geral cio Esta
do. Ma uricio Furtado. 

bira. Relator o mesmo des. Recor- l 1'1~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ r~te o iuizo: reco1Tido Antonio Au- ! -
gusto do Nascimento. O dr. procu
rador geral do Estª1o apresentou os 
rf'spectivos autos em mesa com os pa-
1·ec21"es. 

Maceió - O tempo foi instavel sem 
chuvas pela tarde e á noite. Dia 30: 
o tempo conservou-s~ bom ·~ .c,opran
do ventos de leste. Ma xi.ma 23,6; mí
nima 24,0 

Natal - O tempo conservou-,:;e bo;
com forte insolação e soprando ventot 
fracos de sudeste. Ma.xima 30,0; mí
nima 18,0. 

Até ás 20 horas não haviam che
ga.do telegrammas de Olinda e Um-

Deram-se as seguintes occorrencias: "h~i:S1:.~6~g~:; i~~ 49, ~u~~~na~·= 

Distribuições - Ao desembargador ca de Ca tolé do Rocha· Recorrente o 
Manuel Azevêdo: .iuizo de direito; rcco1Tidos Milton 

Recurso criminal n. º 46, da comar- ~!1~ª! g~tr~;iV'aira, José Moysés de 
ca de Mamanguape · Recorrente O Appellacão civel n.' 29. da comarc1 
.iuizo: recorrido O mesmo. ele Mamangua.pe . AppeUantes Fran-

Ao desembargador Pedro Bandeira: klim Maribondo B. da Trindade, sua 
Resumo do Boletim de Meteorolo- Appellação criminal n.' lOl, do ter- mulher e outros; appellada a Fazen-

gia Agrícola, relativo á segunda de- mo de S. João do Rio do Peixe, da da do Estado. 
cada de setembro de 1931, elaborado comarca de Souza. Appe!lante O jui- Embargos ao accordam nos autos 
no Instituto Central do Rio de Ja- frn~~/\]:~~~\ga apge;}~_?fs I~~~~{fig de appel!ação civel n., 27, do termo 
neiro. de Souza. de Santa Luzia do Sabugy, da comar-

de~o:.';;;gu~tt~ ~;~~ir --;;~~o:i~~ fJen?e:,e~~g?~~º~;~~l~e HJ.p~~f~ f!n~: fo~~sÀh;;:bJ~~~~te! ~u:P::= 
yoso e resco n\ R10 . ~ o e :lo Rio do Poix-~. da comarca de Sou- !Iler; aopellados e embar1sados, José 
J:sc~onea pg~fra1 ~v~!~~:;1 ~~~r;:_ za. Appellante o juizo de direito; ap- Fortunato de Maria e sua mulher· 
se quente e secco; pouco chuvcoo pellados Ndson Furtado Leite, João !1~t!~sa para os respectivos julga-

j~;, ~~~~idir::~~fv!~~;~~ç~~~/ ct!~~~ v~:nd~~e~~a!~~l~~d~:niir:~vêdo: Julgamentos - Recurso ~~ "ha-
nos materiaes. No sul, o tempo con- Idem n · 103, do termo de Sapé, beas-corpus" n.' 51, da comarca de 
0ervou-se frio e chuvoso no Rio ela comarca de Santa Rita. Appellan- João Pessõa. Relator des. José No
Grande: fresco e chuvoso no rest0 t-e O .iuizo; appellado Joã,o Ferreira vaes. Recorrente o iuizo de direito: 

~: b~1~iri~/nuito chuvoso em San- dn Silva. ~~~~-:d~rg~~e~r~eir~0 d:ec~~;0~- P~;; 

A agricultura - Café - O estado !ºp11e~r.~~~b.ªá~~fº~. ,P~~.lo a::~~~~: cuon1aú1,iri·mm1adrau'ea dedevciostã.oos. reconida. par 
da cultura continúa bom, menos em ..., 
Florionopolis, onde foi prejudicad~ ca de Campina Grande. Appellantes Idem n.º 49, da comarca de Cato-
pelas chuvas. A floração apresenta- Manu,1 Joaquim de Carvalho e sua !é elo Rocha. Relator des. Presidente.! 
se bôa; ainda ha colheita regular ,, mulh<"r; appellado dr. Pedro Tavares I Recorrente o iuizo de direito; recorri-! 
búa em ra,·os pontos do sul e já de Mello Cavalcant1. . dos Milton Alencar de Oliveira. José 
terminado. em A~,aré. além de pontos Ao d~:sembarga~o!· Souto Ma;or: Mov~és de Mello e outros. Negou-se I 

Já publicaclos 11.gg-ravo de pet1çao n.' ll, ao ter- provimento ao recurso para confir- ! 
canna - Continuam ·Js prepar'1" mo d~ Cabaceiras, da comarca d~· mar a decisão reconida. nor unani

de terras e plantios em todos os pon- Ca1'!1P111~ Grande. Aggrava:ntes Jose midade de votos. 
tos productores. Existrm a1guns pon Jcsmo .de A!buquerqu~ .Fanas e ~ua Appella.C'ão civel e:i·-offici.o n.,, 13, 
tos prejudicados em Santa. Cather'- mulhn, aggrnvado o JlllZO de direito. da comarca de Mama)<(uane Rei -
na pelas chuva.s cahidas. Vegetaçõ ° Cóta - Appellação cível n. • 28. da tor desembargador P,,'.iro B;ndeil'~ 
boa, mc11os em Ar,~ia cParahyba1 comarca da capital. ~~lator desem~ Almellant~ 0 dr. iuiz de difeito: an
pcla acção do mosaico e em ponto.. bargador Pedro Ba1).cle1ra. Appellan- pellado Joacmim Teixeira de Sousa. 
do littoral de Santa CaLharinn, º"' -., Nico_lau da .costa; appellados. Je- Deu·S-'.!. orovlmento á apoellação. por 
consequencias das enchentes. A t·"i- <:us v1~1ra & .eia. s> P?:ocurador _geral unanimidade da votos. para reformar 
lheila oontinúa regular e bôa em to- ·,chando-se unpcdido de funcc10nar a sentença appellada baixando os 
dos os pontos productores. _ .iprescntou .?s autos em mesa para autos ao iuizo a auo · a fim de aue I 

Mandioca - Proseguem os prepa, o, devidos lms. seja a accão iu!gada àe meritis 
ro~ de terras e plant10s em todos ~· Pa~sagens - Appellacão civel n.,) Aooellacão civel n " 29 da c~ma:r 
):o~l~!-s!'if:c~~e/;~s e~ ;;!~!çct~ 1 16 .. da comarca da capital. Relato: ca de Maman,ruane.' Relator dese;,= 
liltoral de Santa Catharina. onde foi ;~c;:r:b~:xgg~a~º~~o M~-~~~~ t~:L ~ar11:FadorklPaulo Hvnacio. Anpellan
pn,jucticoda pela enchente. A co- . . es ran 1m Manbondo B. da Trm
lheita apresenta-s• rcg1Jlsr e boa ,o nu,s e s';,'.1 ;nulhder;MirappJlla~ ~- rlad<e. suo mulher e e>utros: a.ppellada 
,1orte e centro Adaucto ure 10 e an ª enr - a Fazenda do Estado. Deu-se nrovi-

Fumo - Continuam ·OS preparo ~nes. O d~sembarg-ador Pedro ~an- menta á apoellacã-0. por unanimidade 
rle terras e plantios no sul, sendo d?iro pn.s~ou os autos ao. 2." revisor, <le yotos na.ra f::'~r necJaradi:i, nu11a n 
prejudicados em pontos do littoral de cle,embar!;ador. Souto Ma10r · acçao, reformando-se a sentença ap-
Santa Cathar!na, pela. acção da· AllP0 llacáo c1vel n.' 9, da comar- pelJorla. 
chuvas cahida• A veaetaoão ap:e- cn ele Cammna Grande. Relator des- Embari;os ao accordam nos autos 
senta-se bôa no nmte. Continúa a mbar . .clor Peclro Bandeira. Appel- de appellação civel n." 19. da comar-

~g111:1;~i~;ra1ª;me tôiportin~enetr'k.io ; 
1
,~t;?!,;i~~-;_r/nipi:11~~:~t:. ~~ti~~ ~'v))~!io c~~~~rg1:'~~:01~n';~;\~:ª1\~ 

Branco fMina ), e pequena P. bóa no Gouveia Nobrerm e sua m?lher. O ves Be~rra e sua m·_-Jher: embarga-

noli:ooáo - Prosegm:m os prepar~. Í i:c~:!!r~d~_rº ~::}~~r ~~~~~ª~~~~ :~lh~~anc~;ilh~~~;~1e~:nr~~l:ot~~ 
<le terras no centro e sul. veretaça< Ma1111 1 Az•vêdo • ProCPd,ntt:s os embargos: de meritis 
bua no nort,e, menos e~ ~1moe1r De pachos - P..ecur.so criminal n. crmfirrnou-Sl n s.:ntenca embarP.ada, 

Dr. LINS DE BARROS ADVOGADO 

Acceita chamados para o interior 

RUA DUQUE DE C AXIA S, 417 = JOÃO PESS ÔA 

'---------·---···--·------.. ----

Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
f nd. Tel. - COSTEIRA - Telefone. r. 234 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E C.6.RGAS 

•A Compmhia não se responsabilisa peloq recibos em protocolo que não 
aprest:otem o a::1smi:tu a de u n seu func1onano•. 

\ ' . .\PORES F.SPEllADOS 

Paqu;te A. D ri. 'B' 111 D .Ó 
Saírá .... dia 25 do c•o1•re11tr, pn,•a RECIFE, \IA()l•:ló, 

n .,í,, , ·1ro,11,, IU•• D•, J.t.~l~IRO, Sls'.\TOS, ah) 
GKA'"U;, 1•t:LO'l'A.S a,; .. Oll'l'O Al,1,;GRt:. 

Paquete \.Rilf \. '1'[10.l 
tihahlrá no dia 2 de,'"' 'nbro, p11ra: Reelre. :tluerl,,, Haia. 

, lc.··••it-la. Hlo de .IMncu·••· ~ ..... --. •• -.. li.lo G·rnndr. l»f"tou,ei 
t• ,.,,.•to \lc,,i:rr 

A \ 'ISO - A lim de evitar malogros de embarques pelos quais a 
Companhia nào se responsab1Jisa, seja qual fôr a sua causa , pedc·se acs 
cm egado,es que prov1denc1em para que suas car;;as este1am ao costado 
dos varares no dia da chegada. 

Passagens emcomencta, e valores, pelo escritorio, ~tê 15 horas ela 
vl!:lpera das saídas. 

Os :.rs consignatarios devem retirar suas mercadorias do• Arma
sens da Companhia deutro do praso de 3 dia• 1p6i a dl!:lcarga, frndo o 
qu.J Incidirão ás mesmas em armascnagens. 

As reclamaçõe• por avaria, ext,auro ou fa'ta, devem ser apresen
t,rlas por tscrno no esrntono aa Agencia, dentro de 3 dias depois de 
t ,·rminada a descarll•· Esta disposição nao seod, respeitada f1u a Com
r•nboa benta de q .a:q11er respon,abilidade. 

PJra mais ,nformaçõe,o, com o AGENTE 

BALTFIAZAR DE MOUllA 

Pülacet:f:!> da A .. .,.ocia.<;-a•o Commerrlal 

1 

rcearáJ, onde e má Cont,nua o CO· 45. da coma•ca de Alogoa do Monte!- por unnnim!dade de votos. 1 
lhetta regular e b-a no norte, sendo ro Relator dcs Pa,i!o Hypacio Re· Appcl!ação commi,rcial n , 23, da il•••••••••••••• .. •••••••••••I 
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,··~;;;::~~;·~~·~~;.)=~~:~·::~:::;,\;~ ·::~~-:~~~ .... !"' 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE TU DO 

COLLECÇÕES DE LEIS ESTADUAES , A PREÇO"_~ 

1 

1 

1J" florentino de Azevedo Cunha ~?!_!.::EPCIONAES 

1. · Diu 

f le1111illo dP ,\zen'clo C11nlt,1, esposa e filhos, Herouic.les J~ 1 

,\,ncrlo C1111h:i. espos.i e filhos, ~lnn•tel .José <la Cunha, esposa ,~ 

filhos. ~L,nuel SoDrcs Lottrlr<'s. <'S}H>S:t ,. 1 ilhos, .\mhrosio Flore11-

ti1111 dl' ~lede1ros, ''!""" r lilhos, Joaquina ~Ionteiro ela Cunha e 

lll!t;i, prnfund.1111r ,te sentid, s ,·cim o drsnppurecimenlo do seu 

iJ1''SCJlll'Cinl pa,, sogro, 'tY<i. irmão, cunhado e tio FLORENTINO 

DE AZEVí:DO ClJi\;HA. "'"" id;1111 t"dos os parentes e amigos 
paru :1ssi,lirem ús mi"sas que 111:111da111 celebrar pelo rl"JHJU",O 

d •rno d·· sua <.ilma, no dia ~1 do co1TC'nle mez ( suhhado), nas lgrc-

SOMENTE NA CASA RECORO 
RUA. l'flA.(UEIA PINHEIRO N. U?0-.1o~lo PESNuA. 1 

••••••••••••••••••••• .. ,.... ......... ~ ...... ~ ...... _...ec.oe. ...... 
VENDE-SE a casa 607, 11c=n!i111••-.at.',;r.zi,'mllllreaim::.:-í::IZlim:ll--1Z11--• 

á Rua Duque de Caxias, a I 
tratar na mesma. 

j~t~ L1Jl'rdt•s, :ü, {; l 2 li oras e Hos~1riu, ús ti hor:1s da manhü. 100 annos de garantia 
\ tudos qti(' cornpan"'<'l'1Tll1 .i cssl' ado de religião e carida

c.lr h_,polheca111 os s,·us ag,·acleeimcntos. A Casa Chaves acaba de rcec-1 
ber uma qualidade de louça pnra -·· ! cozinha que os fabricantes ga
ra1üem por 100 annos. E' inquc-

F\LLE~;CIA DO COM~lERCJAl\TE I 

A:\'T0:-110 SERRA.O FILHO d~ f'er- 1 

r,tria, comarca de Are-ia - A·dso aos 
rrcdorr., - O abaixo aS!:iign3do. 
syndico da massa fallida de A 11toni'J 
Serrão Filho. assumindo nesta data o 
-exercicio <le suas funcçó2s, d-eclara 
para os devido::; eH2itos. de accõrdo 
com o di~posto no art. 189 da iei n . 

ABCESSO NO CAl\.\L bravel, sympathica e de peso re-
.LACRIJ\IAL guiar. 

I!lmos. srs. - Viúva Collegios, quarteis, hospitnes 
Silreira & Filho - At- e boteis elevem aproveitar es-
~i~º i~;h~?il~~~ d~0%f;t ta grande novidade. Esta louça 
cando o canal lacrimo'. já é usada pelos vapores do 
qual appareceu um pe- Lloyd Brasileiro. Visitem a li-1 
~~:~g d~~~~;;~· p;e~~.~~ quida~ão da Casa Chaves ~pie 

ó 74G. de 9 de dezembro dê 1929, qce 
o ,iornal destinado à publicação dos 
actos officiaes da fallencia é a A Uni
áo ". e que dia.riamente estará á dis
posição dos interessados no estab"?le
riment() do fallido. á nraça João P~s
soa, n. 33, em Serraria, comarca d,e 
Areia. 

Serraria. 26 de setembro de 1931. 
José Manuel de Campos. 

Commissão de 

~yndicancias 
I\ viso a.os srs. José Pereira. Lima P 

Antonio Pereira Lima - A Commis
Mrn de Syndicancias, conforme ficou 
resolvido em sessão. scientifica, po1 
m 1 .. u inlcnnedio. aos srs. José Pereira 
l,1ma e At.t.tonio Pereira Lima. resi
drutes em lognr nã.o sabido actual
fJlentc. que o.-; considerou responsaveis 
,. su 1c1tos á r stituição ao Thesouro 
cio Estado, das quantias de viole con
lo.s <20:000 000) e dez contos ... 

ções medicas. sem que tem s1~0 o mau_ir succ~sso visto 
as mesmas dessem re-

1 

até ho.ie em Joao Pessoa. 
~~~\ª~º· .Pif{;xitP~!ie~~': Rua da Republica, 654. 

J 
gucfra... do pharmacen- -
tico-chim,co João ela ALUGA-SE a casa n.' G29, á 

~ Silva Si\,;ri,·a. lenclo oll- ! avenida .Juarez Tavor;, medinn· 
:::,aµé, 3 de tj~~11iPJ~1~ 1~es~~!1~1,y-1 le fiado!' idoneo. 1:r'ata-se na 

b,a. do Norte> - Gilberto da Cunha Sccrelar1a _do l\lot_1Lept0, no Pa-
Coelho CFtrma reconhecida>. J lac10 das Secrc:'.nas. 

,..-CA_Nu -UNc-,o-s~I- se E~~ c~~:en~E e~~t·u't;' ;Olv~~~~ 
n . ~1~~

1
!"ji1~:;;ci~:l) C~t~ ~~8,A~~t!n~~~~~ 

_.;_;..,;;,;;;;,.,;,:..,;;.,,,;;,;;,,,;:,,,;;,,,~.:.,..""",;=,..,. I com Francisco Augusto Ferrora. 

l'l!ACHJNAS - Pa~a llforce- NA PRAIA ~ TAMBAú -
nana· Vendem-se JUntas ou ' Terreno á venda - Vende-se' ~;~/trnt~•s. 111 ~1iusive um wolor um trrreuo na praia acima. nu• 1 

I
I' o, 

1
> cnva .~s. y1?5 e ~º\º· d indo :iom :x 50, com diversos co

reço e e o~rasi~o · . er e. ra ar quciros fruclifcros, lodo rcrea 
á r:ua , l\[a~1el Pmhetro, 641. - do. íorneciclo com a estrada dt 
J oao l essoa · .~ rodagem e a rcclc de illtun iJia(·:i,, 

, . ~-i ,. c!ertnca. A tratar com Jg11ac1C 
11AG:\ll• lf A 4tl - Pedrnsa, na Caixa Hural da Pa 
PC)ll'l'Ui\"IDA.DE ! 1 rah:,h:1 Oll com Antonio Paiva 
Vendem-se optm1os té1 re11os I na ru;1 Direi la n. 295. 

para construcções nas avenidas: 1 _ 
Vida! de Negreiros, Central, 1 BOA COLLOCAÇAO -; Ven 
Duarte cb Silveira, Princeza Jsn- , de-se a importante. propriedad, 
bel, J). Pedro l, Tahajáras, llfa- de Bicas, no Estado da Parahyba 
~imiann de Figueirêdo, ele., em limites de Goyanna, outr'or: 
ao a lca 11ce ele toàos. pertencente ao capitão Bartholo 

A' tratar com \Valfre<lo C.ue- meu Gomes. 
des Pereira Sobrinho, á prnça A referida propriedade ten 
Vida! de Negreiros, 35, Fabrica 3.000 coqueiros, muitas ou· 
de Mosaicos. tras fructeiras de qualidad, 

. A' AVENIDA CONCORDIA - Ven
de-se a casa n. 4:04, Lratanclo-s(' na 
mesma ou com Antonio de Car\'alho 
Santos. na bomba Energina á praça 
Vida! de Negreiros desta cidade. 

grande terreno para plantio. um 
caieíra e optimo porto no ri, 
Goyanna. 

Quem pretender dirija-se, na 
quella cidade, ao sr. José Pinto 
em João Pessôa ao sr. João Car 
neiro, Padaria Paulista, ou en 

C,\Si\ EM TAMBAú - Vende-se Recife ao sr. José Gomes Carnei 
ou aluga-se uma casa no bairro de ro, rua .Joa(]uim Nabuco, 38' 
Mac~ió, para grande familia. A tra- (Capunga). 
Lar 11a Alfaiataria Zaccara. EM GUARABIRA 

< 10:000 ooo,, o primeiro, e de cinco 

I 
rnsooo mensaes, 5 aulas por s.,ma

contos, o segundo. rrpeb1da.s respect.1- 11 a com direito a quatro materias; 
rnmentc em l9 de n1Jllo de 19-28, 5 Pnrtugués. Inglês, Francês, Aritbmc
dr dezembro de 1G27 <' 12 de ontubro t,H'R. 'Ii·aduçã-0, ana1yse e eÀ-planação 
rle 1928, por orei m do cx-pre.s1d~n- ele pontos para exames. applicaçiio 
ff' d!". ,Joúo S1rnc::.,;una, para pagamen- gru.phica de mathmatica, exercicio 
ti., a civis arm•u.lo-. contra os H'Voh1- pratico '~e re\iacçáo e estylo, co1Tes
c1an:J.l't0S de Carlos Prestes, f'! da ponrl<'nrin. commerclal em 3 linguas. 
quacs n·-10 prr~·t; 1 am conta.s dt· esp{'cir E~criptw·ação mercantil. Rua do 
"tei11na Ainda foi <11 liberado que Jhcc !l.ogg rs, 119 - João Pessôa. 

Vencle-se uma casA toda aõ~alh,1, 
cta a acapú e amareHo, com 4 quar 
tos, salas de visita. de espcrn, <le Jt\ll 
te.r e de copn, g-abinête, cosinha. quM 
tos pur:1 ema.dos~ dispenS!t cac'.mb1 
ligua encanadfl e outros tnelhon~ t11f'n 
1-o.s. sltuida f\. rua Emtacio 'P<'ss, ·'t , 1 

mDJhor dn cidade!. A tratar e)')rn 7oã, 
Alves de Lima em Guarabin\. <>11 Ai 
cirles Lima cm João Pessôu, à ru 
Duqu~ de Caxias 570. fic.avt marcadi () prazo <i (1nz (1Q1 

dla.-,, u rir t r cta pubt!cac d0 PI'" 
nt ;e., p . r e i.tar, rn ~ a • 

J, gnç~s (jUP t \o ·e n 

A Commu"", o df c•y;1dicand~" f1rnc
rlo , a oh n p.-..ide ·1 1a do dr. D10gc 
11e Cal no ~ tn d"" Sen .t.,, 
rf.t.,1;, á pr~a P dr Amflnr.o, p a 
f;t1a, 8f' r 6(' re U1zam ás .en,1~. 
f<'lrA.S r ~c-xt -te i~ 

VENOE-SE A CASA~: 57fJ, A' 
H!1A DA PAL.MElDA, com ns 
<c,~uintes accornm()daç<ies: salas 
de vi~ita, espera, rcfciçôcs e 
c6pa, 5 quartos todos com jancl
las, sendo um para empregados, 
rnzinlia, dispensa, 2 l.Janheiros e 
2 apparelhos. Tem oitão linr 
linas nrPas latr_n,rs para jarc.Jirn, 
al<,m rlc· va5to tcncno todo c11lti-
v;1do ~nm fructciras de qualida-

1 

!.li ( ~ J ,\ J?[ 1 1 de, na sim maioria enxertadas. 
.\ tralar na rcfrrida casa ,·om 

J. T&v!r~~º~~v}lcanti 1 ) 

0A~ 3r;;;;~~;~:s de 1931 
1 _r -1 li HiHcoitos "(;nramuios" k1lo 4,ooo ,
1
=-=j "< I\MPl"IA (Jl{ANDL = l'iio HOVADO um $200 

l 1
- f'áo de MILHO um $100 

~IIVIIA • ~ Nn !':\DARIA PAULISTA -.J. 
==="'='===--===-_,_. ... j Gorms <,rn,·1ro ,· C' - Rw1 ila 

.!JnLl!J Ül --~ 3~ _ 

MATTAS OA PENHA VP 11 

Ut'·SC' mn,kirns de qu~lirf:HI<- p:t 
n, <'Onstrucc;ôes, preços ~c11· 
cornpct<'ncia. 

,\ ltat"r com Epaminonrhs 
rlc So11zn Gou\·il~ e Panlino rio, 
S:into, Coí·llw, :'t <>V<'nirla .111:i 

rcz Tavorn, n. ~07 e rua 1 :i ,J,, 
maio, n. 81, respcctiva111cntc . 

---<***l--
A orlaçáo do bicho dA •êda nli" 

o:rlire tlls11"Ddlot1 do rraodes eapltae• 
e tlá l't'mllmcnl... ma.la uompen ado· 
N'.S do ,ine qualqo•r cultura. Nella •• 
aproveita o trabalho de nlhoe, rin• 

lhPro e r.rfl&neu. qu11 non1·onerá.n, 
, .. ,tm, par,, 11 prn•1,vn<t,,.'1• ~o proprto I 
!:.: ~ z:tlt:..t tn !:US!l _ ~ 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID RASILEIRO 
A maior empma de megaçao da Ama,ica do ~ui 

End. tcleg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passa_geiros e cargas 

Linha Santos-Belém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paqu etc Al~.IRAHTE UtEGUAI paquete COMAIIOAfü RIPER 
Esperado do sul no dia I de ou· E•peraelo do norte no dia 2 de 

tubrn, sairá no mesmo cita para outubro, sahlrá no mesmo dta para 
Natal, Ceará, Maranhão e l-!cl~m. Rec1!e, Maceió, B,ía, Rio, Santoq, 1 

O paquets JOl1 umoo O paquate MANADS 
Esperado dn noite no dia 9 de 

Esperad dn sul no dia IO de 011 011t11bro, saÍlá no 111esmo dia para 
tubrn, sairj no mttsmo dia para R...:c1te, Maccit1, Baí:-t, Rto, Santos. 
Natal, Cear,i, Maranhão e Belém. 

Linha. :hl.:I:a:n.áos Buenos .A.ires 

O paQueta RAUL SOARES 
Eqprrado do norte no cita J() de- sctr.mhro ~a•rá tio mesmo dia 

par,1 Jfrulf', Mtt1'f1ó. n,11-t, Vitoria, Rm, c>,tn1o-., l-.a.ra11aguá, .Aotn .. 
111na, íJ1q Oprndr, MontevidPü e Uuu,os Aireo. 

L'ln.l".l..a F .::an.cioco_ Tu. teia. 

Caruueiro UNA 
[sperado do sul 110 dia ·i de outubro, sairá "" mrsmo dia 

Maceíó, Areia Branca, Araca i, r'ortalcc:~, Camoc1m e Tuloia. 
para 

A Companhia recebe carga5 para Santarém llacoaliara e Manáos 
com transboroo em Belém, e para Pelota• e Po;lo Alagre a \ran,bordo 
no Rio O.ande. 

As recla,.,ações de fa!foq e avarias só serão aceitas por escrito e 
dentro do prazo de trê9 dias apó, a descarga. 

Para ôen,ai& lnformaçõe1:1 com o •uente a 

BASILECJ <~OMEe,.,. 

fmi•orio :rl<AÇA 1'1AC!EL r!NHE!RO N· 0 14. 

Arruasens: Pra~ .. 1;. d(' ,.,,,.,..b.,•• 

fDNtS.{ ;;;i~~if ~~:· = JOÃO PESSÔA 

F : . . -&& 111!11!!!!!!!1! 

Cla. Commarclo o Industria Krõncke 
PARf'IIIYHA lJO NüR'J'lt 

~ornpradora de algr,dão e caroço de algo
dão -Prensa hydraulica para enfardar ale:octao 

Al(lfflt dn, compani1101 IU 111pona 1 - l'Wo•d«l.,•t••II•• 
f,loyd n .......... n - ............ '{la-.. , .. . 

& .-,,. •,ln .. C..<I• ((.'••""f'" nhla, {",em• 

........... "'ª""lr"'II••> 

All"''' da tomoanhla dt 1tl[Uro1 : - l'll•r&II •rt· 

l 
41•h ..., Mf'lrf'!antll., ln11•r•n~• (;••• ay 

1,1 .. Ued. •~•ndr·ea. 1 
Kecrlptorlo - RUA 6 DE AGOSTO N. 60 

CAIXA 00 CORRl!IO .,. li 

ltn . tel ~rapn,ico - K R o II e B II 

~!l!!!!!!!!!B!!!'!B!Jl!JII 
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PRODIJOTO 
GENIJINA~ 

MENTE 
t•ARAHY~ 

BANO 

Fabricado pela acreditada firma I. li. 1,'. ,fl11f111•11::-<1. á rua da Republica, 138, 
exclusivarnentc ele 1nateria rrim;i deste Estado. 

Em caixa de 20 kg. bruto, contendo t ~ hnrra" de sabão, com 17 kg. lkJuído. 

GA • E: 
I .º - Economia sobre qualquer outro sabão, podendo co111 a mesma <lespes;i la v;ir-se 

com ·· SOi, LI..'"\ 1. ''ll'E ·· cêrca do duplo de ruupa em cuJa lavagem fôr 
empregando o melhor sabão da c1;11correncia. 

~ .' - Conservação da roupa lavada, P'>:s o ·· SOi, 1,1<.:I '"''J'E .. devido a não 
conter causticos livres de qualquer cspeLie, conserva a roupa mais do que u 
melhor sabão. 

3 .º - Facilidade na lavagem, poupando-se tc111po e fadiga, sendo o sabão que mais 
espuma e, em menor tcmpu, torna limpa e alva qualquer roupa suJa . 

.t." - Usando-se o sabão •· SOII, 1,1,;1 1 ''l'I.;'" em todas a:; necessidades dc1 casa: 
Banheiro, casinha, soalho, etc., torna-se mais facil e segura a hygiene absoluta 
du lar afastando-se as doenças contagiosas, pois o sabão ·• SUi, l.,Ji;t, A. ''l'E ·· 
é fabricado unicamente com oleus vcgetaes e não contém traços de substancias 
animaes como os sabões communs. 

~-º - Pureza absoluta do prozlucto. 

Vende=ss em 1o~as ãs bôn mercearias ao r~eço da 26~000 ~Oi' caix I 
.P.i,.oe g.r.:s;istas g;and.es descontos 

• 
li 
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('ah.e!ii ,azias de,ohhla~ ó fulwÍ.-a . 4"~1-1u·r-f.-1Col 

111

11
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1
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1

1 .. 
,..__. el'!iCado, paga·111t.• á rozâ1> de 1$000 cad.a uma. 

~mal!Pl•-----~------1!-..--•-------.-..-.. .-.-.!li'a!!IIIII-,;, 

Distribuidores. 1 

C~mpanhia 
Commercio 

li e Industria 
Krõncke 
R.1..1 a 
.-:; de Ag 8 ;;to 

N.l,.) 

li João Pessôa li . ~ 



Ultima Hora ; A União 
ORGAM OFflCIAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM L INOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA R OT O PLANA "DUPLEX• 
R I O, 30 - (Nacional) - A E,;;C'ola l "f> irreduct:ve1 reserva, dize.ndo por I 

-,.rnttar l'"ae realizar exercicios ?:n fim: "Resolvi agora adoptar polit ica

Ita.guahy, para onó'e Sf'gue hoje em mente uma fórmula. de vida.. Não fa- - ----------------·------·-----------------
trem especial da "Central do Bi·a.- l lo mais. A minha fórmula é o silen- ANNO XL JOÃO PESSOA - Quin ta-feira, 1.º de outubro de 1931 NUMERO 225 
,il . ._ IA União). cio". (A União) 

RIO, 30 - (Nacional) - A Li!{a 
de Defesa do Idioma Falado no Bra
sil dirigiu um t~Jegramma ao milús
tro José Amerfoo de Almeida, decla
rando a su:1 solidariedade com o pro
test.o do commandante Armando 

RIO, 30 - (Nacional) - O fi-SC

cretario do Interior de São Paulo, sr. 
Abrahão Ribeiro, que tem esta.do em 
contacto com os altos proceres do go-

DE CINE MA 

Emfim, segundo se co1nmenla, a ci
dade de Joáo Pessôa vae ser dotada 

verno e.entrai, continúa. muito d.is- de um cinema com installações mo
creto e mesmo fecha.Ido sobre o moti- dernas. 

Pina., rt"lat:.vo "ao irr.patriotico pro- vo de sua viagem a esta. ca.pltal (A A technica avançada dG'J Jilms e1n 
rcdimento tl:1. '' Sociedade Radio Edu- União) condições de satisfazer ás exigencias 
doi-a ", ma11rlada fechar por ordem - artisticas d~ quem vae ao cinema, 
de estr1ngefros para que ne!Ja os I RIO, 30 - (Western) - No desas- não por simples passa- tempo, recZa
bra~ileiro,;; uão possam defender o , tre de avia('ão de hoje com wn appa- ma es

8
e melhoramento. Razão, por

Brasil <' oc. interesses na.f·ion"es". relho do Exericto, pilotado pelo sar- tanto, para se esperar com, pra~er a 

_Aquella ~istitui~ão ~:mbra .ªº .m~- ~r:lt:a Ss:te C~~a~a?U:lcoS: f:~~~ realização do projecto. 

A interventoria do Rio 
Grande do Norte 

U emnmandante llereolino Ca seardo fala 
dos grandes 1•roblemas rio~randenses t" 

das rt"alizações que t•ne be m o pro
~ramma dt" seu ~o,'êt•no n1st1·0 .Jose .\meriro ª ~ustlammi-1 o menino lValter Borg-es, que abi se Como meio de educação o cinema 

dall~ dos passados governos. aos enc:ontra.va, sendo internado no Hos- reune uma sornma de vantagens que 
quaes dc,·emos a. g-rande a.utlacfa <' pital de Prompto Soccon·o. (A União). nenhum outro é capaz de supprir, RIO, 29 - Procurámos ouvir o pos de cooperação em todo o Esta.do. 
a.rrogancia. com qu~ cer!os estrangei- RIO, 30 - (W~rn) - Foi exone- da(U,•s os recursos dessa arte poderosa commo.n~ante Herco;lino Cascard1> Julgo mais proveitosas as iniciativas 
ros tratam o Brasil, dentr~ do pro- rado o sr. Carlos Porto Carrero de di- que é o maior orgulho da civilização sobre os objectivos de sua viagem ao dessa natureza, porque o campo de 
prio pais''. E termina pPdmdo pro- I tt<:tor da Esc ·!Jola Normal desta rida- americana. Riiisse- nos elle: "Não entra em mi- ~:r~~-~\?c: ~~~~s ~e o~~~rfom~u;!i ::t~:::: :0 ª~~1

1:~~!º c1!ª;;ae:o. i>;; 1 d,· (A União) Com os ultimos aperfeiçoamentos nhas cogitações, como se noticiou, poderá exercitar-se no manejo da.e; 

União). RIO, 30 - (Western) - Assmniu a elle se constituiu uma força, uma in- f~'i,~~~fna"ctJ~~ag~'Ynis~~~ioreg;r1:!~ m~~=~f:~~l~ mesmo tempo a 
ci•1ec<'áo da. Carteira de Cambio do fluencia que Vóde ser utilizada da cultura pata a admmist1ação esta- instituição de pequenos estabeleci-

RIO. 30 - 1Naciona.l) . t;egnndo Bane~ do Brasü, o sr Ernesto ~. ~:a:~;t:r:azs efficiente, como agente du;;~tendo é ,mpuls10nar os serviços :~~~!r d~ ~~~~~o ~:~fcu~:rrio~~ 
informa o ·• Jornal do Brasil"• coiTeu que fora nomeado no 1D1pedimento do · - . da Um.ão que lá ex1stem, para desen- fundar em cada. municipio do Estado 
llontem no Monroe que o Governo I sr Correia de Castro IA UmãoJ O effezto dessa evoluçao e simples- volvei-os e tornai-os productivos e uma Caixa Rural. 
Pl'ovisorio estava. resolvido a dar subs- ~ mc-nte maravilhoso Não é só a ex- l eff1c1entes. Todas essas sug~e~tões fôrat.n aco-
,t to ffectivo ao sr. Francisco cam- / RIO, 30 - INac,onal) - O caso da pressão muda, incompleta portanto, Está nesse caso a fazenda Sacra- lhi.das .com ":. ma~or sympath1a pelo 

:>o:. .:_ pasta. da Educação, adeantan- Inte-rventori_a de Ala~ôas está p~stes I das miag;ms scemca•s, é a musica, a ::º!%p~~a ª:~a de mcetfi:a ait~~J: ~J::!~cfei~~! va~ 5!~.ªií;~!~ªi~~ 
FI · ld L. h rcs ª t.f'r solucao defrmt1va, sendo s1gnal palavra, o som que mtegram a vida, ás necessidades da zona algodoerra mmgues, ~ Superintendencia do 

do-=>c que 
O 

sr ,.. onva 
O 

m ª 'j u· ... to o facto do sr Freitas Melro ja em todos os aspectos que se íepresen- onde se acha encravada. Só assun Serviço do Algodão e com o sr. Tor
que exerceu em Sa~ P,tulo o cargo dde ln aJlresentado o seu pedido ele de- tam no ·'écran", onde tudo se anima poderemos auxiliar os agricultores, res _Filho, na directoria do Fomento 
secretario do Interior no go,•erno o - - . . . fo:necenda-lhes bôas sementes para I Agncol~ e 1POSSO _ affirmar que tudo 
<"oronel João Alberto. teria sido con- nu.ssao. convencido. af~~1• de ser m- e vibra de realidade. as suas plantações. Com sementes será. feito Cle accordo com os meus 
v_irlado a occupar essa pasta. (.\ un;- su~~n~~~~!a \es:~ã:~·!:~da no Mon- Não deve, pois, a em:presa conces - seleccionadas o producto melhorará dese1os. O~ 300 contos de 1·éis que 

) sionaria hesitar no proiecto. E que na~~l'i::r..~~o á fazenda Jundiahy ~!'J!v~ ~~~a~~~~i~hga~~:~~. e;l:~ 
ao rc~ pa.ra tratar da assumpto, entre O faca adaptações completas, o qne não tenho, entretanto, opinião oom diver- destinados ~ amparar as victimas do 

RIO 30 - (NadonalJ - A imprcn- general .Juarez Tavora, núnistro Os- c1)Jta gran.cle cousa. alérn de ser um sa. seus terrenos não se prestam flagello cUnaterico que húeliclta 
sa regista. nma. interessante decfara- waldo Ara..nha e genoral Góes Mon- capital com todas as possibilidades ele para o plantio de algodão. Enten~o aqu~lla reg .. o, e con1:o ~ v~, não se 
ção do ex-deputaulo Marrey Junior, telro ficou assentado a não effecti- bôa remunero,ção, numa cidaãe po- rar p~s:~ ge

1
6;a~e~aa a!t~~~sl~~~~f~rt ~:i~~~ª:1 n!fllu~lª~~~~ç~~p~!fe~t~~ 

•' procer" democratico em São Paulo. va .... :lo do capitão Luís Franca na.quel- pulasa que sabe corresponder ás idéas per1mental do açude de "Gargalhei- uma esmola. Valem pelos melhora-
qua.ndo estPve no Monroe para confe- le posto, para o qual foram alvitrados de Jin_.,., q0 eoto I ras" mstallando o govêrno federa mentas co111 que o Estado vae ser 

inciar com o ministro Oswaldo Ara- e~ seguintes nomes: capitães CJiristi- i~;r!su~~~l~~n~: J!~~~~a::. semen- ~~~fis~~a!lte r~ª1!2n~f!~o se~~
5
vis;~~ 

nha. no Buys, Stenio Lima, Affonso Car- 1 ---: - - --- i Em HGargalheiras" as ~erras ~ãc gellados. . 
AsseJia.do pelas perguntas dos jor- valho, Celso Fonsêca e Edgard Soa- apropriadas ã lavoura. Lá funccio- Com esst!) recursos obtidos vA.mos 

naiistM, o sr Marrey Jw,ior mante- rrs Outra IA União) TURISMO nou até pouco a estação hoje instai- fundar du~ colonias agrícolas. Um& 

~~~~~cr~<cCC~*'<""--#' ---<..r~~~....,~~--..... =.= i~~~ ng~~~rre~esdi~~ ~~~~le
1

~~;~;, rr8ã c~i:pc~~ ~:as~~aA~d~~r1!1~ e t~~= 
d I I A'.l nossas bellezas naturaes, tão de- proseguiu o interventor ~tygu,ar, de- ras prop,'J · ao plant!o d.o algodã<i. O em1'rego O a • nos menos ut1l. no seu entender sen~ · · t· f d ça.o dos cam Nesses dois~nucleos sera.o co t u·d a 'e e f b can'aclas por toda a ge,,te que nos seJo mcen ,var a un a - ns r l os 

11 I, • · u mpr,:,go no a rico do papel ~ 10 poços e ·culares, orçando 08 tra-
g odoeiro na ,a ri• co'E1:tt'acta que seJa sua apl1caça-o visita, até. o presente,. pauco .ºu nada ~- balhos em cêrca de 300 contos. o 

I • t ·· d do erario publico Minlsterio ilo Trabali1o financiará a 
Catt!ãO do pape não e certamente desdenhavel o apro- emº ·tren. ' "º d 1926 192.9 d i se destinam aos países d,e além-mar, construcçãq. o Estado' preparará a 

'T otamento de uma parte do algodo- 1 ,irismo, que e a e - terra que será distribuída com os 
São numerosos os territorios da ei1o. aue os aC;i-icu.ltores aueimam no xou á França quasi um bilhão de dol- os que vão á Europa habitualmente flagellados e a Inspectoria Agrícola 

França colonial em que se cultiva e '" .mtot .d: desembaraçar O solo e de lares, ao Canadá 600 milhõcu e á Ita- se arrolam como tendo dispendido em :~~{a~ ~~;;;i~s.sementes e ferra-
\1~\e,i: ~m e~tip.i~~ n\"e';:gi ;a'i\'taoeg'é\;;' lia 200 milhões., a.inda está dis_tanciado 1929 a somma de 413 milhões de dol-

ul~:ã:uitos deles essa cultura apre- de ordem pratica. das nossas princ,paes cogitaçoes. Fal- lares. No comptito desta •somma, 111 poºd!s~~tje~~~la:! ª;!1! ~
0
~:;;'1~ 

senta nota,.el desenvolfirnento, :ãJ~~ J IE~,t ·:· do Boletim do Departamen- ta-nos a iniciativa da propaganda, milhões representam o custo do trans- os ligará por estradas de rodagem 
ças aos processos men.i11cos usa to. N~c10nal do Commerc1o). Da l ." I daquella propagarlàa bem urclida que porte maritimo a bordo de navios eu~ aos dois iüportantes centros com-
lX'los agric. ultores. -1 qmn2,ena de ~ete.m.b .. rº.· de 1931. os J•ance·ses sabem d,··se,n,·nar por 302 .1h- d f mercia.es d Mossoró e Areia Bran-

Após a colheita normal do algodao --- ·º .o !--- . ' • rapeus e mi oes, as espesas e - ca. Para dr uma idéa do alcance 

ficam no terreno as hastes folhleahdas Os f;actos pol1'c1'aes do d1' toda ª parte. Falta-nos saber apro- fe~t~:'1e:~ánpo ,:.qº:!i;~:a:,:º:~~~es- :J:o~Wâ~~;~ :~~ ~;"~l~g~~11~ 
do algodoeiro, hastes um tanto en o- • ! veitar a situação geographica do Bra- em tôrno áo qual fôram installadas 
sas, de que alguns. fabricantes de pa· 1 ,j si!. a que nenhum autro pats se avan- ~idade do turismo par a o Brasil, pro- 2.000 pessôas. cêrca de 

400 
familias. 

pel se tem ut1lizacto, a ~1tuio d\. taja. blema, a nosso ver, inadiavel e tão Mas, para se tornar proprietario é 
makria prima, na pasta destmada :,.o I POLICIA.."\IENTO DA CIDADE importante para nós quanto o café, a condição primordial que o candidato 
aludido !abnco. . 1· Occorreu o seguinte, ante-hontem O valle do Amazonas; as estoncias borracha ou o matte. seja realmfl!lte flagellado e tenha la-

Dadas certas afinidades botamcas no policiamento effectuado pelá thcrmaes d.os Estados do Rio e Mi- milia cons~uida. 
era de pr.zvêr que nas hastes do algo- Gu.l.rda. C1vica: o guarda n.º 210, d0 nas Gcraes; as surpresas da Guana- Temos muita cousa bonita, não Residenonlgodão e no sal a esta-
doeiro. providos de fibras, se enco,:· ~:viço á praca Al.-aro Machado, ás bara e da Cidade Luz; São Paulo precisamos gastar dinheiro, a não bilidade da, finanças do Estado. Te
trassem as qualidades essencmes, cxi- l~.20 hora,s, conduziu á delegacia de ser na constmcção de bons hoteis e nho largo plano de acção a executar 

r!::tii~~~ ~Ii~~~~c:.:"f q~~!P;t,.~~1: rgug~fo °a:~t:d~bf;~t, ~';,~ta pre- :_"'c: ~:a; 1
:::i!~~e!e ~:fé~~~;ª; hospedarias, ponto este sempre olha- 'ferr:id~:r,:,!a !~d~~s~~iga~~;!ra~r::= 

O algodoeiro, conta crescido numeri: --:o-o-o:-- pinheiraes inter1ninaveis; Paula AI- d?. como qm .. istão capital para os que nização de um syndicato que congre-
<le plantas fibrosas, quase todas tro- NECRQLQGT A fonso e outros tantos privilegios de I i~s:tam autms terras. gue todos productores potyguares. 
picaes ou sub-tropicaes. A ma!s irn· .Lli. As demarc~es nesse sentido, estão 
porte.nre dentre as malvaceas e. serr. , que não sabemos tirar o melhor pro- ---J::::f--- sendo por n1im encaminhadas Junto 
duvida, o Hibicus Cannabinus,. segun· 1 v.eito, cons. tituiriam, decerto, fonte de ás princip s firmas que exploram ,) 
<lo sua ctenominaçao c1enti1,ca, e Sr. Florentino de Azevêdo Cunha: 1 riqueza inesgotavel para o pais, se A HULHA NACIONAL commercio de exportação do sal. No 
cual proporciona o canhamo denorµi- 1 Estado, os salineiros apoiam vigoro-
nado <la Guiné ou do Senegal. outra - F_alleceu. a 27 do mês ultimo, fün co.nseguísse.,mos canalizar correntes ele sarnente e$1a iniciativa do meu go-
especie, encontrada na .LHia da Mact1.- Jardim do Seridó, do Estado do Rio turistas por meio de uma propaganda Já se vae accentuando, pouco a vêrno. 1•--c,I 
gascer, é o paka (urena lobata> de que Q.ande C.:o Norte, com a edade de 77 efficaz e ,ninternipta. pouco, o augmento de producção da A institlÍt;ão do synd!ceto trará a 
:si~~!~~a ~accos e cordas de notavel mnos, o sr. Florentino d:, Azevêdo Para sabermos o que significa o tu- nossa hulha, a que os poderes publi - ii~"a"t:c~~iúlpr~~o ~~º!~c~ar"a ªa ~~t~;: 

Outras especies poderiam ser cita- Sunha, proprietario alli residente. ri.smo, isto é, o lucro, os resultados cos têm voltado as suas vistas com o ga no cosido do navio. Não penso 
cl~s. como a "sida", oue se cultiva em O extincto era pa~ dos estimaveis' economicos que delle advêm. para as maior carinho e interesse. 6:r!~e

0
~are ~e~m~:J~~il-:~ua6m;~~= 

grande escala na !~dia; o "Abulitor" c:-nalheiros srs. Heronid-es Cunha e regiões que recebem o seu contacto, No Rio Grande do Sul, a extrac· ductor que não pertencer, porém, no 
8~~~~~~~:~ ~:ii~gi~~lti~a~~~~ .:;~ '1 H~rmillo de Azevêdo Cunba. do com- ba,~ta citarmc,~ o seguinte:. ção do carvão de pedra tem toma· syndicato, ficará sujeito ao paga-
godão poclerá encarar a questão soo n\ .ICIO de nossa praça I Entre os turzstas americanos que: do incremento notavel. Haja vâsto ::.:.rn~?as~ff~~~. taxa por tonelada de 
um duplo ~s1>ecto. agrlcola e indus-, , , .,, , ., ~·,,,.. , .,,_ , , 1 ,,,...,, 1 1 ,..,. .,,._.l".,.,I'. 1 os dados. levantados pelo Serviço de A consti lção do syndicato está 
tnal. Ou ele se desfaz das hastes <lo Estatística do Minísterio do Traba- apenas de ndendo do accôrdo a que 
~lgodoclro em favor do f<:bricante de A ~ T 1 ~ "J ,.. p li ! ' lho os quaes declara,n que as minas ainda não chegaram os srs. Pereira 

;.t;~c
1

ãg· ,;~es.u~act~~u~~~:r:::se ir!~1~e~ r e o e r ! um p o o a o e s soa I de 'São Jeronymo, Reereto e outras. ~!r~~~~e ~; ~::;
15

t~m~ru;,!a ~i~ 
e ·ntro, productor2s ; ou, como geral daquelle Estado, produziram, de 1926 geira divel/fencia quanto á quota de 
m.~,itc acontece, quei.ma e~as haste, até maio de 1930, perto de 1. 500.000 distribuiçá<). mas acredito que antes 

~~~rr~1:~v6~~t~~eª i~~.~~~:c:o a~~o~~~e- t onelaclas, sendo a quasi totalidade ~Z ~~~1:g.e~o~t~º~· t;~~;std; 
Segundo infonnacões do Consul Ge- , 1/> p.essa producção consumida no terri- creação dUina caL'<a de aposentdoria 

ral do Bra.sil em Paris. sr. João Bap 'ª se elevam a 17:/95<1J OOO as quan- torto gaúcho. Apenae nos dois ulti - para amparar todos aquelles que se 
t!c-ta Lopec:::, a Escola de }:t:1pelar1:1 df • • ., mos m .. êses do anno passado fizeram - inutilizaretr com o trabalho penoso 
Grenob! interessou-se pela questão tias depositadas na Caixa Rural e se embarques regular es para fóra do da .. ofab~ri~.a~';iesaldo Norte, dt'º'º ubmHt- nela a c·studos e expenencia~ ~\-
numero:·, hastes de algodoeiro. en- Operaria da Parahvba _ As Estado, os quaes montaram a 10 .000 concluindo o commandnnte Herco-
,Iartas da Argeha e de Marrocos, uu, 1 J toneladas. ~1o~s~~s f~;;;:';;!~s. uma dns 
,·~~ J~i:11,~~~;tantes centros produto· _ contribuições _ Dent r e as estradas de ferro que Para moumentar as suas fontes de 

No; F·tados Unidos da America for· 1

1 

mais consumiram o pr oàucto gaúcho, produccão :.orna-se imprescindlvel e 

mou-s~. revnte!Tl-e~tu, a "Cottow Por mf· .nH~dio do dr. João Mauri- importancia depositada atP hont0 m, figura em primeir o logar a Viação }~d~;:relJA\1~:S~~~~~~id~~ ~~vt~? 

~~~t~i8~~:~u~:;s Cha,ste~
11
~Je:)ic,~

1~;:C I H, rlc Medeiros secretarfo da Agrlcu-1 J)<'la commi,são do "Arco de Trium- F";,:',~o';;, ~;;:,,~ ;::: : :m!!tr ado, a ~;tJfl~ª\l:ga;,°3';,~~esp;it~n:~tr~ ~~ 
no faiiricu do 1,apel.. O·· org-anizadore• '.ura, 0 sr· Augusto da Sih-eira Paula, pho" na Caixa Rural e Operaria da producção da hulha naquel la r egião Fazenda e com o d!rector do Banco 
du ulwiida. Ci>mp3.nl11'1. provai. am, corr: oretei.t'"J de Sf.nta Luzia do Sabugy, 1 _ ' _ do Brasil, Da parte de todos, prtn.-
<•ndo eb .1ti'1icog as vuntagens de• r.:rnctJ,eu á commissão do "Arco de Pnrahyba, para a erecçao do mages- não pos-sa ainda f igurar com vultosos cipalmente do chefe do Govêrno 

d~,p~!f.~· "'!'~~u~ir;;r~~d;~;~~~;~~- rn~mpho" a quantia de 101$500, pro- toso monumento ::~::::té ni::,~º:!~~dfc:ª!o ª:s,8;: ~irvif,';;~º
10

~:J,_~~ ;:;:'º~;!~~/" ~~: 
r,· e,.;:~:~ l~ri~_ l."O ~-~l~ ~nt\ {!e v:!11 

~: ... d~:~G~°'i~~a~~:~!:~rmhas do C e de movimcmto 12:966$500 
1 

ÇO .. (! <!° pa~rtotismo que felizme~te ~~:i:~ sltuaçáo do povo rlogran-
' 1t dn •1c1. ob , o r1 , • • Prtm fixo 4:058~500 estao 11npulszonado a vida econmnzc 

Maria do Carmo Ra· ---
1 

elas unidades da FederaçtJ.o . - .. - • .- ,.,.. ....... · -· -·-· ... ·-·-·-
,{, do Pilar, uwiou 17 025$000, A hulha pDderá mais tarde, com ECO'.IIOkIZE SEU DIJ\,HEffiO 
'\rro de Trlumnho" 170$000, , ,sr, exemplos de trabalho continua-1 PREl'ERl!IDO TEl,EGRAPBO 

--- rio e efficiente, ~onstituir parcella d• j O, 
<:guir, ~·,, nota da C1c 17·195~0 destaque nos orçamentos nadonacs NI\CION4L JI!. 
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